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dia 29 de dezembro de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFÉRI.
CA M�DIA; 1005.5 milibares; TEMPERATURA MÉ.
DIA: 37.2" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 64.0%;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

Negativo - Grupos cumulares - Chuvas esparsas e

passageiras - Tempo Médio: Estavel.

FLORIANÓPOLIS, (DOMINGO), 29 DE DEZEMBRO DE 1963 - EDIÇAO DE HOJE - 8 PÁGINAS

ftm� o�imi�ta, Inanto a' [on�oli�itão �a �al' Mnn�ial
WASGINGTON \28 (OE) quq há certa �obreidade víéuce, Preveniu porem o

O Secretário de Estado na atitude �os Orientais, Secretário de Estado nor­

que já reconheceram a i- te americano, que Bcrltn.

noportunidad'e de crrses Uni�o'Contribuir á Financeiramente para
Pagamento da Magistratura

seus Magistrados e Mem­

bras Ministério Público 'vg
no reconhecimento da grano

Darcy Ribeiro, o telegrama deza das suas tarefas so-

Quem não Tiver o Curso Ginasial �;�ifJif�:�:';�l�;r Moviment�ta1 'Si'�dical nao

Pudera' ,Faze-lo pelo Ra'dl·o ou TV ����6,C;:�:::Z�:, ��,,:�;�a teria rompido com Jango
,

��:�d�C�6�,:::in�:,,":,":�i� ·

RIO, 28 (V.A.) - Uma dia Ginásio torna-se evíden- za, previstos no art .. 99 da cançado - a MADUREZA acõrdo entre União e Esta- RIO, 28 28 (DE) - Lide-

-N-----B----I-----S-�--:;:n:Zdi�qU��ele��sã�cn���: ��6iU��d�4 S�i���:S �:e'a:: �ee:.s:�'����riz��ida�oBa�:; �� ;i�;t�:�A�O�er�:n té�:� ���tr�;u���ti���o:ceir:g�� �:� ��s c;�:�=��:�!�e;a�!�: OVO ata hão uez
sendo montada no Miníaté- lescentes que deveriam es· mão sobrecarregar o curso pregadas serão orientadas vêrnb Federal para paga- mentiram que o movimente

rio da Educação e Cultura, tar cursando o ensino mé- com informações que não pelo método psicogenétíco, mento membros Magístra- sindical do país, tenha rem- -

Jsob a direção do Pe. Mar· dio, apenas 1 milhão e 400 demo�strem a que se dese- cuja característica funde- tura e Ministério Público pido com o Governo Pede- vai em enelroconí Freire Montezuma, pa- mil obtiveram matrícula. O ja saber: grau de amadure- mental é usar a INFORMA· Estaduais pt Com êste
.

ato ralo Acrescentaram aqueles

ra a concreueecêo do pro- déficit de ginásios no Bra cimento suIiciJnte para o ÇAO não como um fim da o Senhor Presidente \João �:���;�se:��: :n�::n;,b�é�� SANTOS, 28 (OE) _ Se.
jeto de TV·Rádio Ginásios si! é hoje de 40.210 esteoe- prosseguimento do curso atividade escolar, mas co- Goulart atenfe as justas lecionado pelo Comando

��nr;; q�:c:n��:i�ori�r��e�:� le;'�e:��s. que, por um mi. ::��o; ���i�i�:l�e;�� ci��� r;oa::�:��i:�n�: ��le;!�. :e�ii��!�:;i��spú����tra��;:. ��m���:�t:.ers�::ra�br;o� do �I" Exército, deixará o

enfrentar, em todo o ter- Iagre. conseguíssemos re- Segundo o Pe. Montezu- sarnento, o que vem a ser a duais vg assegurando venci- objetivo a exploração e a ���!�r:e �an��:ono :��a�h��
ritório nacional, o proble- cursos suficientes para a ma, os TV-Rádio 'Ginásios própria definição de MA· mentos compatíveis com a especulação política, que

Suez, que substituirá a troo

S;:��!:::a����:Fr:.�;� �:�EÇ:�ê':�:in:�:F:E::� ::��::�E:d��::::��ct:� :�::'��'�:��:i0��:::'::� ::�::;:�� ��:E�� Z: ;�� :;,:��;:;l,;:�,:o :��� �;;��i�'�:�:�:;:��i:�d�::
�����o no mercado de tra- ::::odeai�:sa���as�st��� ���:r�::o �s���s d�dcdoS��� zes e Bases. tiça Brasileira vg através dições de vida

Nações Unidas. Os Minis-

�:�illi::::J�i:;�:i;:'�� ���1��iit�:��5�i� �� �j�;;;�{�fifil�:'i����� G r e v e dos Portuários �::. ;,�;;�:�aaO":b:���
disciplinas que constituirão ra outra", declarou o Pe. processos didatioos que se

�' aIt, c'· MUIlICIPIO
�:l�=t���;!��� M�:::::ê:::::'::SP" �lf:É��Êli:f';:E�:� �PORTO AL��!�lp!�iO G,"nd,�p�!��!!!I� Federaçâc do, IGú��adO
'I'v-Râdlc Educação poderá parar jovens e adultos pa- róntcos, como com o obje- - 'Continua a greve dos tra- Alegre, que entrou hoje em Portuários já dirigiu men-

PORTO ALEGRE, 28 (OE) ::a��s d�n��:iC�o�fer:��
�:n!�OI�s�:nt:�or�e a;u���: ra os exames de madure; tivo pedagógico a ser al- balhadores nos portos de :: :�ô��a�oop::%�:t�O'd� �:���aa� ���::t��a T�: �ri� ,:�ni��:a:ef!ta.p::: cíarão em r.ce Angeles. O

T B...
b 1h encontro entre Adolfo L')-

que não puderam cursar o

-t" continuem
13"'mês de salário: A pro- ao. cialmenteinundadoporuma

ginásio e terão agora a ropas ri aDICaS das maiores cheias da la- pes Mathes e Lindon Joh�

oportunidade de adquirir
_ __ .... � __ .. wr.\. 't"- \4 ..... __ gõa Mirim nos últimos 5 ���� ��v:r�2 j����;�r prô:��

os conheCimentos tradicio·
_ d" ('h. iI�:; BAI1tROS E OS MÕRRO:s, SENTEM FAL1A DA, anos. As águas subiram 4

nalmente. d�dos por ê:sse� seguin o para a Ina .. AGUA QUE VQCll: DESPERDIÇA! ELES PRECISAM D,E metros e 40 centímetros
mo.

estabeleCimentos de enSl' III' SUA COOPERAÇAO PARA UM ABASTECIMENTO NOR.-' acima de seu nível normal,
BRASILIA - Fonte do

no. .

O ')11. (OE) A h- t'd d'B t 'd h,á I d' , MAL E C�STANTE! ,�;w._ • cusando sérios. e' vultosos ��I,�,C�Oj�Oq:�a�a���s�:e���
"'D'ÉFICI'f' »í:o' d,�ASIOS p��,t����'q�!\�ans;rta :a�é�c�o�: ::r�le�d, :nu�� e:r��i�d: da �e��:s ne��: - -�1.,.1� -�-4� ��rejuisos.

.

"

� ���b\�t;�a�te df�:r�e f:��:
A importância do TV·Rã· ��i�:: fO�r;!:���:e��:aest:" ����éT�: d�o�:r;�:u��a. M� �:s�u�:e��:7:te�:.todo suo

pradO Vetou Decreto da Supra ao Congresso Nacional. na

ponte aérea havia sido in ,"" próxima semana.

'u THANT VAI PARIS - O Chanceler,

Coronel da O E'S continua francé�. ofereceu um ban-

,

'
•• ,I. BRASíLLA, 28 (OE) - O uma fonte do Palácio do Uruaçu levando novos sub·

quete de despedida ao cm.

sendo J'u!gado
Pre'sidente da Republica Planalto. Segundo o infor sidios da mensagem que baixador Carlos Alves de

A ARGELIA ainda rião tomou conheci· mante, o presidente conti· será transmitida a todo o Souza. Mantiveram em se-

PARIS,28 (OE) _ O ex tem as costas à seus jui- mento do novo veto do nua em Uruaçú redigindo a Pais na noite do dia trinta e guida uma conferência :;i­
Coronel do Exército F'ran· zes. Como se sabe, a Orga· PSD no decreto da Supra sua mensagem de fim de um. Por outro lado, fontes gllosa de meia hora. I
cês Antoine Argui, de 49 nização do Exército Secre. sobre a desapropriação de ano quando anunciará que palacianas admitiram que o SAO PAULO - A set�­
anos, que está sendo julga· to tratou de de,por e assas· terras ao longo das fero 1964 será o "ano das refor· Presidente Goulart poderá tarja de Segurança de S.

do sob acusação de ser �1 sinal' o Presidente De Gaul. rovias, rodovias e' açudes. mas". O seqretário de im· fazer uma visita a? Congres· Paulo, proibiU a reaUza-

chefe da Organização do le. A informação foi dada por prensa da Presidência da so Nacional na próxima se· ção da passeata de protes-
Exército Secreto voltou on. República viajou hoje para

Expediente no

dia 31

norte americano Dean

Rusk- deu hoje uma no'a
de otimismo, quanto a con como a provocada pelós
soUdação da paz mundial. pt-ojé-eis soviéticos em

Cuba". Acentou que um

Anunciou em entrevista dos aspectog mala impor­
coletiva. que �064. será um tantes da última reunião
perludo dedicado 'a sonda- da OTAN, foi a decisão de
gens entre oriente e oci- continuar explorando a vos no sentido de se en­

dente. "Minhas impressão, possibilidade de novos a- centrar um caminho para
"frisOu Dean Rusk. 'é �!e COI dos com a trnrãc So a paz.

Almanha. Cuba e vfetnam
do Sul. são ainda pontos
explosivos. que devem ser

enfrentados e d'll'igl'do:;.
embora haja um sennmen
to, geral por parte dos po-

O Desembargador Arno

Hoeschl, Presidente do 'rrt­
bunal de Justiça, vêm de

NAÇÕES UNIDAS (Nova do próximo ano. Nessa

York), 211 <OE} _:. O Secre· oportunidade, entrevistar·se·

tário Geral das Nações Uni· '"á com o Presidente argeli­
das, U Thant, visitará a Ar· no Mohamed Ben Bella.

gélia no inicio de. fevereiro

Ainda o problema da opção na

policia guanabarina
BRASíLIA, 28 (OE) � à reivindicações dos inte·

ressados. A nota, esclarece

que o Presidente João Gou·

lart não enviou qualquer
mensagem ao Congresso Na­

cional, sObre o assunto e

que a lei, resultou de um

projeto originado pela pró·
pna Câmara dos Deputa·
dos.

Encontro Jânio - Magalhães Pinto

[SInOU"
SAO PAULO, 28 (OE)

Para manter encontro com "Uo sr. Jãnio Quadros, é espe·
rado hOje em S. Paulo o sr.

Em no'ta distriblJida por

seu gabinete em Brasília, o

Minist.ro da Justiça Abelar·

do Jurema informou. que a

'lei de oP,ção dos servidores

da policia Militar e do Cor·

po de Bombeiros, rói pro·

posta pelO ex·Presidente Ju·

celino Kubisohek, atendendo

Secretário

Magalhães
José Aparecido,
do Governador

Este jornal. já para con

ceder alguns dias de folga
ao que nele trabalham· ;i
para procedei' a uma revi­

'São nas suas l\l;iquin�".
não circulará nos próxi­
mos 4 dias. Reapm'ecerá.
pois na próxima sexta-fei­
!'a, dia 3 de janeiro di! no-

'Pinto de Minas Gerais. Acer·

tará uma reunião do chefe

do Executivo mineiro com

o ex·presidente da Repúblf·

Código do
trabalho A par de�ta comunicação

desejam ·os seus dirigen­
tes, redatores e. operários,
expressar a todos os Iei­

tOl;es. assinantes e anun­
ciantes, bem como à fam'l­

lia catarineense em' gera\,
C'S mais slUceros VOtOS por
um NOVO ANO pleno ue
bem estaI' e .,progresso.

Faixa de Desapropriações
será de 10 KM BRAStLIA, 28 (OE) -

Será encaminhado ao Con"

gresso na próxima semana

pelo PI;�sidente da Repúbli·
ca, o código da Justiça do

Trabalho'. A informação é

lia Ministro da Justiça sr.

Abelardo Jurema.
.

RIO, 28 (OE) - O supe­

rintendente da sup�a, sr.

João Pinheiro' Neto confiro

mau que entregará ao pre·

sidente Goulart, na próxi·
ma terça·feira, o pl'ojeto de

desapropriação das faixas

de terra' junto ao eixos roo

doviários e ferroviários do
Chanceler Alemão já se

encontra nos EUA

Rififi �esmcnte
BRASíLIA, 28 (OE) - O

sr. Raul Riffi, Secretário de

Imprensa da Presidência da

República, disse qlll1 a de·

:���:ç��ã�tr�:��aartao�l!::!

BOSTON 28 Lyndon Johnson.(EE.UU.),

receber do Chefe de Gabi­
nete Civil da Presidência
da República, Professor

Brasília 28 (OE) O ex­

pediente nas !'ClPartições
publicas e 'autarquias fe­

derais no dia 31 será das
nove as doze hm'a!; segun­

tio determinação da pl'esi­
;lenda da repl1blica.,

Vai assumir
Brasilia 28 (OE) O pre­

sidente da república indi­
cou o general Carlos Flo�

reg Paiva Chaves· coman-

,dante ela 3. região MilitaI'

para a-SS'umil' o comando
da força de emergencia da
ONU, ',.111

Governador
Protesta

O diri·

Brasília 28 10E) O go­

vernador Pal'aense Aure­
lio do Carmo prote::;tou
junto ao govêrno feder�1
contra a anunciada aboli­

ção do monopolio nas ope­

raçõru; finais de COmp!'él e

venda da b')rracha

dais Pt Em nome do Se­
nhor Presidente da Repú­
blica apresento a Vossa
Excia. cordiais votos de Fe-

Santos vai investir
500 Milhões

Smto� 28 (OE) O San­

to.'! anunciou que invest,i­
rá no próximo ano de

1.964, quinhentos milhÕe,.;

de cruzeirC'3 no foot-ball

profis-sional. Açrescentuu
�----------�---------

que o orçamento do clube
prevê para O proximo ano

um saldo favoravel de cem

'rrilhões de cruzeiros 'que
serão emp!'egados em o­

bras do estad-io do clube.

Ministro vai propor mudanç� do
Exercício Financeiro

RIO, 28 (OE) � Em seu
primeiro encontro com o

Presidente da República, já
marcado para terça·feira, o

novo Ministro da Fazenda

proporá alteração no exer·

cicio financeiro. Deverá co·

meçar aI" de julho e ter·

minar a 30 de junho. O sr.

Nei GaIvão afirma que essa

medida, evitará as pressões
de fim de ano, sObre a cai·
xa' do Banco do Brasil, e

consequentemente as emis·

sões maciças.

Pessoal das Barcas vai
receber 13. Salário

RIO, 28 (OE) ...:.... Já estão
a disposição da Comissão
de Marinha Mercante, os

Novo Cordiais Saudações
Darcy Ribeiro Chefe Gabl-
nete Civil Presidência Repu­
blíca''.

•I

I

, ,

RIO _ F-:i prorrogado
até 29 de fevereiro o taoe­

larnento d':l,; remédios em

todo o território nacional
A 'tICCi,;ão de- SUNAE .lá
foi -envteda para publica-
cão no Diário Oficial.
LOS ANGELES - O pre

.� to contra a alta do custo
de vida, programada por
estudantes e trabalhado­
res.

ATHENAS _ O vice pri
meiro ministro grego, con­

vocou os chefes das I fór­

ças armadas do país, para
uma reunião urgente, ten­

do em vista a noticia de
que belonaves estariam ,'1

20 ,milhas ao norte de Ih­
voL
SAO PAULO - A Secre�

taria de Segurança de S.
Paulo· proibiu a realizaçáo
da passeata de protesto
contra a alta do custo de
vida, programada por es-

tudantes e trélb!l-!hadoreg.
CARACAS - Uma qua­

drilha de bandoleiros co­

lombianos mat.ou 5 cam­
,

poneses no povoado de Fa
no· incendiando em segui­
da cs cadáveres das víti-
mas, As autoridades pali-:
ciais da ColÕ'mbia. estão

investigando no tsentido
de identificar e prender
os autores do bárbaro cri-

BRASILIA - O Presi­
dente João Goulart que :;e

encontra em "ua fazenda
de Uruaçu, regressará se­

gunda feira
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1'/WTf:JA S('IlS

OLHOS
use óculos

bem adoptados

zonte que ainda não sabe se Governador mineiro, segur.­
concorrerá a Presidência da do o qual, concorrerá o que
República em 65. Frizou tiver maiores chances etei­
que Cez um acõrdc com o torais. Disse ainda não e_;-

�---------------- tar afastada a hipótese de

Doenças TONICARDIUMI �:,��I:m��:c��:;�m junto,

d_o pOdero,o ca:�::��P_�;�,êS��r:��;:dO no tra. pa�I���!�, e2�u��:: �bTr�
CORAÇAO lamento 0:1" Artério Sclerose, disr(i,blos de Press60 comando de oficiais br'itá-

Artorial doe",a! dos Rins a l1evmátisma. nicas, estão patrulhando as

ruas de Nicósia,para. ga­
rantir a. trégua entre gre­
gos e turcos. Ascende a 17 o

número de mortos e a 50 o

de feridos, nos choques ar­

mados ocorridos nos últi­

\mos dias.

BEW 1I0RIZONTE, 27

(OE' - O Governador
Adhemar de Barros declu­
IOU ao deixar Belo Hori-

Orlan�i[a ,tlimaco..Con�alves
Missa �e �. Mês

v comecirertos Sociais

Sociais
EDITAL N. 54/63

Osvaldo Climaco e família, Orlando Climaco e Familia
Orivaldo cnmaco e Familia e Waldir Macuco e Iamílía.

Convidam os parentes e amigos para a missa de 6" mês

que mandarão celebrar por alma de sua querida irmã cu­

nhada e tia ORLANDINA, dia 31 deste, as 6,30 horas, na
capela do Divino EspiritoSanto.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece-
rem a este ato de fé. 30-12

FORTALEZA, 27 (OE) -

Fazendeiros do Estado do
Ceará estão se manifestan­
do contrários aõ projeto de

desapropriações de terras

pela SUPRA. nos moldes já
propalados. Salientam que
o Govêrno deverá começar
a reforma agrária, utilizao­
do-se das terras devolutas.

Brotos Elegantes em Pauta ...- Re­
veillon do Clube DÓle e Ouerên·

cia Palace movimentará o

"secielv"
Vargas, deixaram Brasília, e estão aconte-

1 - Os Brotos que com seu charme, elas- cendo em nossa cidade.

se e bom gõsto no vestir, no decorrer de I f I
ano de 1963. conquistaram lugar na lista 11 - Altamente festejado .na noit� de Na

dos "Dez mais do Ano". foram: tal, foi o aniversário da Sra. Maria Rosa.

Lúcia D'Aquino D'Avila quando reuniu seus filhos. ne�s e bisnetos

Carmem Rosa Caldas para comemorarem os seus 85 anos.

Rita de Cassia Viégas III
Maria da Graça Neves 12 _ Fomos informados que a bonita Li-

Dumara Pinto gia Moellmann, que circula em nossa CI-

Paula Bandeira Maia dade, no Rio acaba de concluir o curso de

Noemi Regina Silva História da Arte. com o Prof. Carlos Ca

Verinha Goulart valcantti.

Carmem Lúcia Cruz Lima II /
Rosa Maria Boabaid Reis. 13 - Jantando no .Querência Parece dando

I N nota alta em elegância e bom gõsto os ca

':! _ A bonita Vara B. Kasting voltou a cir- sais: Hamilton Ferreira Valente (Maria O·

curar nas reuniões sociais em companhia limpial, Fúlvio Luiz Vieira (Maria Leoní-

do "Barão Udo von Wangenheim da,) Claudio Ferreira Valente (Layla. r

I/I Francisco Assis (Maria de Lourdes.

3 - No American Bar do Querência Pala- III
ce a elegante Tania Helena Fialho em core- 14 - O Jornal "O Globo" do Rio. já divul­

panhía de seu noivo dr. Hamilton Schae� gou sobre a possível candidatura do Sr

I fer e o simpático casal paulista, Artbur Mauricio dos Reis, a Deputado Federal pe

Garcia de Abreu (SteIla. lo Estado da Guanabara.

1// / /1/
4 _ De malas prontas para uma viagem a 15 - O chame e elegãncia de Diva Maria

Nova York o costureiro José Ronaldo - Carvalho, este deixando muita gente com

Glorinha, sua esposa. sera um dos mane- agua na boca.

quins da nova coleção que viaja para o ex
_

- III
tertor.

, •.� 16 O brotinho Regina D'Aquino D'Avila, e�
/ II preparativos para a grande festa que vaI

5 _ Muito comentado o modelo usado p:;. reunir o jovem "Society�, quando comple·

la bonita sra. Tereza Gomes, confeccionado tar os seus 15 anos.

em cambraia bordada na cOr branca, em / I r
recente châ, quando reuniu grande número 17 _ Na próxima quarta·feira esta Coluna

de senhoras ele nossa sociedade.
.

apresenta os Cavalheiros Ele�antes de

/11 1963.

6 - A bonita Doris Ramos Gomes, circu
lando em nossa cidade muito bem acom

panhada.

Abre in"crição ,�o
Concurso de Habili­
tação para a marrt­
cu11l inicial em 1964

De ordem rto Sr. rnretor

e cumprindO" ·0 ísocsrc no

art. 69, letra A. dã Lei 11.°

4024 'de 20 de dezembro
de 1961, que fixa as Dir_:­
t1"ize� e Bases da Educaça\,

-

Nacíonat e nos Artigos 39

e 40 o Regimnt-o rntemc
da Faculdade· faço públi­
co que, de 8 a 31 de [anel­
ri de 1964· das 8 às 11 no­

ras. estará aberta nesta

Secretl;,clla. na Faculdade
de süo-oüa. Ciências e Le

tras. na 'I'ríndade, à. ins­

crição ao concurso de ae­

bilit.ação para matricula
nos Cursos de süo-trte.
Geografia, Hhtõri�l. Le­

tdas e Pe-dag-ogia.

1 _ O concurso versará
�ôbre at; seguimes di�ci­
plinas. com observância
d"", programas que se <1-

�h(lm aflxaflos ne�ta Sc­
crer<1ria:

pa;':l, II Cur.\) de .Fllo<l­
fj;l: PJrtugué., FIlosofia
e Unll lingua e�trangeit"a
nhol. Inglês. Alemãi ou I­

taliano;
para' o Curso de G2�)­

grafia: Oeogrnl'ia.' Geral e'
d\) Bra,;il. HistórIa Geral
e rTo Bra"il;
J',ara (I Cur�.o de Hblõ­

r.a: Português. HlsróTi'a
Geral e do Bl;asil. Geogra
fia Geral e do Brasil;
para o Cuno ae Letra!;:

Port.uguês, Latim e uma

Língua eletiva: Francê�:

�;�p�r�i1�1J.nglês. Alemão

para o Curso de Pedago­
gia: Português. Hhcór;a
Geral e P�lcolo�n.

II - O requerimento :le
inscrição "erá feito <.lO Di­
retor da Faculttade e nele
haverá expressa menção
dus d!l.ta:o; e de todos o� eH

tabeleclmel1tos de ensino
secundário cul"�adoa, e en

derêço do candh:lato, sell­
do Jnsrt"uldo com os �eguln
�el; documentos t:>rlginais:

De ordem da Diretoria levo ao conhecimento dos S�

-

Sã�) d�e�t��: d:ecu��acl���
Ilhares associados que a reserva de mesas para o Baile de em dua� vla�, com a jun­
Gala "REVEILLON" se efetuará a partir do dia 23 do cor- tada das fichas modêlo 18
rente na Secretaria do Clube. e 19, (19. Diretoria do En-

F1orianópolls. 19 de dezembro de 1963. ���� �1�i��:r��deJ�l�d��
O Secrt'tãrio de ClIl":'.O equivalente (ArL

69. letra a, Lei (Ie Diretri­
zes e Bafles) instrulda com
:l respectiva viria escoliu',

PARTICIPACA-O
em duas vias;

.,
bl wtch'. de Identld'-

Lconel T. Pert'ira J(arl Ran.zcllbl'rgt'j" (le�) ate.tado de idon�iriíl
e de moral. passado por um

ScnllOra Senhora profe�Hor da Faculdude (;�I
têm o prazer �e participar aos seus parentes e amigos o �OJ) d�t:llrde:��s ;��:�t��7�eontraro de casamento de seus filhos, ocorrido em 21-12. tisica e mental;
63.

TeIma c l\laximilian
,� e��m�t�t��ber��fJ���tOI'�:

���.:!.ons. Topp 24-A Wurzburg - Al�rnflnha c�h atestil�lo de vacinJ.-

ç�� a�1�;·�;�i�licaje nasc;-
ClOlento· n�S.�ada pclo !'e-

,
gistl'o civil;

.

h) prova de est..ar em
dia com, a� obrig-açõe:. 1'e­

]a�ivas. ao herviçD nlilit.al";

J lll!�or;�t�� 1:le1���1 aw�

r j) prova de pagamentO
da. tax", de inscl·ição.
III - São d1:-;pcn!la(lo�

da apr&SCntação de c�rt.i­
ficado do curso seCundá

f�� ���l���;I"�!l:cal1dida�
3.) haver concluido "'

C�I:SO de Escola Preparl­
tona de Cadete�. de acÔr.
do com o decreto 11. 30796,
de la de jUlho de 1952
---,---

ll1Prtaria Minbterial n.

998· de 7' de dezembro de
1953);
b) havei' concluído o

curso secundádtc no es­

trungêlro. se provarem
também sua revalidação
no Brasil. com a presteeãc
de provas deterJ�nada:,
pala Diretoria (lo Ensino
Sooundal"io;
IV _ O diploma de qual

quer curso superior desde
que reg!strado na Direto­
ria do Ensino -r Superfor.
supre a apresentação do
ceníncadc de conclusão
do curso secunjárto com
preto (Art. 31· Decreto-le-i
n. 1.190 de 4 de abril de
1939, com a reéacêo dada
pelo artigo 1. do "Decreto­
lei 11. 8.195, do> 20 de nu­

vembrc d,e 1945).
V - São considerados

equivalentes ao Cu1"SO ...e­

cundário completo:
a) os 'cursos comerciais

t�cnicos, e... indUStriais téc­
mcos, completos;
b) -:Os curso� norll1a\�·

segundo ciclo· nns têrnl'lS
da Lei n. 1.759, dc 12 de
dezembro <fe �952;
c) o" Cursos de -seminá�

rio, de duração minima dt
s�te anO$;

VI -.. O requerimento
incompletamente instrui­
do {em despacho interlo·

���Ó��tj�f��i �e ��.��;
,eja. (Ieferido, se �inda
po,..8Ível 11 inclusão do peti
cionado na chamada a

primeira prova.
VI'I - O concurso de "j,l.

bilitaçãu constará -de pro­
va escrita. Em qualquer
f�:o;e_ do. con_curso, é liciJa
a fl�cahzaçao a exigênCIa
de pl'Ova de identidade.

D.:lS provas do concur�o
de hablitação não have1'8
revisão, salvo para codr:­
gir êrro de identifiíacão.
Será considerado habi­

litado o randidato qUf'...
110 mínimo· obtiver média
geral quatro e não fi\'

Z�!'"J em nenhuma da,; ·dls
clp!inas.

A classificação dos can­

didatos hablsitados obe·
decerá à ordem decrC$cen
te da "Soma das finais d
tôdas a., disciplinas tendo
v�dado o arredondamento
de notas Ou de médias, sob
qualquer pretexto.
A .a.dmi"são à matrícu.1a:

ubedecerá digorosamente â
ordem Ide Iclassific.ação ê
nos limites de vagas fIX!l­
das n�Ste editaI. _

Independentemente (le
limites ,prêfix<ldo& serão
matriculudos todos os que
empatarem o último b­
gar qa classificaçâo. leva­
da até a segunda decimal
Da classifieação dOs can

dWatOi; será divulgado um
'mapa. assinado pelo Dire­
tor e Secretario e conten­
do, ,apenas, Os nomei! dO.1
chamados à matrícula.

. Ao:> demah 'candidll-tos.
glslatlva; o Padre Evaldo
se o requererem· serão f::rd
necidas certie!ócs das nú­
t�s alcançada.s em carl:!.
düciplina apôs o ence:'­
ramento (la matricula.

VIU _ O nflmero de im
erição é ilimitado· mas u

nlimedo d-e vagas elll ca­
(Ia curso serã 30 cónforme
foi aprovado pelo Coru:�·
Ih Depal"tamentaJ. em se�­
�ão de 8/11/963.
Para que chegue ao ('p­

nhecimento dos in;rere,:,-'
�ild\)�. lavrou-se o prc�e!l�
te edital que :-orá· na fod­
ma da lei. publicado no
Diário Oficial do Estaüo
de Santa Catarina e e.!1-
xado ne�ta S€'cretaria.
�ecl'etâria da .F'aculdõldo

(Ie Filosofia, CiêDc1as \l
Letras da Universidade de
Santa Catarina Ms vinte
do- mês d.e d�bdo do
allO de n1l1 novec(,\lt� e
>c�enta e três.

DR. CESAR DE SOUZA

Dentre Cc, ruér'tcos eete­

cíonedos para fazerem

curso de especialização no

Hospital do� Servidores do

Estado da Guanabara des­
tacá-se o nosso em;'nenre
conterrâneo o (Ir. Cesar de
SOuza, filho do sr. dr. Jor­

ge José de So.uza. Diretor­

da Academia de comércto

de sanre Catarina e de "lia

exma. esuôsa d. znedína

Mafra de Souza elementos
de destaque na !<ocieda,-le
nortaucnoutane.

O n rve! facultativo co­

lou grâu de medico dia. 19

pela Fa�uldade de Medi­
cina de Santa Maria. :lO

vb;inho estaelo do R.o

Grande do Sul. A �ua pas­

sagem pOr raquele estabe­
lecimento foi pontilhada
�e MlcellSOS. Inteligente.

-

capaz. desdobJ"oll�se em.

esforços na con:,ecução de
c�nhecimentos capazes de
o permtt!r cumprir com·

brilhantismo a carrei··1.

que abraçou.
Ao ensejo d:> registro d�s

te acontecimento levamos

<lO dr. Cesal' os nossos

mais ardentes votos de fe­

licidades na profissão e

aos seus familiares .os nos­

so� efusivos parabéns.

1//
18 _ Festejando idade nova hoje, o concei·

tuado prof. Sebastião Vargas - Deseja·

I/I mos ao aniversariante os melhores votos de

7 ..:._ -"Ma'rcadll para o dia. 25 -de Janeiro ne. felicitações.
cidade de Tubarão, o casamento de Yara. 1//
Francalacci, com o sr. Ubiratan Brandão 19 - "Vicchietti" que recenlemente expos

II , �uas coleção de tapetes, criação e conCec-

S _ Na cidade de Lages, será inaugurado ção propria, em Brasilia e no Rio, recebeu

dia 31 com o baile do Reveillon, o luxuo- dos mais famosos critioos de arte, os me·

so "S�rrano Tenis Clube." lhores elogios.
1/1

'

III
9 _ Fomos informados que o dr. Nilso 20 - Deu rápida circulada em nossa ci.

Campos, um dos melhores partidos da dade, o cronista social DáriO, da Sociedade

cidade de Lages. está de casamento marca- Joinvillense.

do para o próximo mês de Janeiro.
•

III
11/ 21 - A bonita e elegante sra. Dr. Paulro

Sr. Wanderley Lern;o.<: 10 _ Hendy MigUel e Lourdinha Piazza Konder Bornhausen (Ivete), festejou o.ni.

noC�: (f�'a���e l�egl�t:::�� competentes secretárias da Deputada Ivete versárío.
_

�:��:;;o f����'d�;�:.�� lImo FOntana BD Sena�o Federal
balho sr. Wanderley Le­
mos. onde goza de sólidas
e merecidas amizade... em

Os 110S-:>OS meios.
Ao aniversariante, bem

como a. sua dignÍflsima fa­
milia ('S que fazem o "0
Estado" aS�"lClam-se as

muita· .. 'mani!e.staçães que
lhes Coram conferidas. au­
gm'ando-lhe vot�s de pe­

renes felicidades

Fazem :anos hOje

O Sr. AtUlio Fontana
. (PSD - SC) ,malhou a a­

tual situação d2 nossas 1:;0.­

vouras. mostrando-se pre­

ocuçad0 por não haver o

menor indício de aument')
de produçã"J. CondIções
climatéricas e atmo,féricas

'adubos que aumentam :l . vos do S"Jlo. l!: indis�en­
o- repl'esellumte catarinen sãvel· porém, que ê ...se G!'u

se. }lO Executivo flln"ione
Já temos o GEIFEC· Gru mesmo e não tenha iO des­

pe Execmivo de Indlistria tino de OUtros õl'gão� dê�­
de Fertilizantes e cO�'eti- �e tipo· concluiu 'O orador.

Farão a.nos amanhã.

têm sid"J advel"�ns e :;u;

terra:; cultivavei� estão en '1..

fraquEcida.>. O Brasil ,l-O
;';' �,..,;""-'�

presenca u'Illl doS m:l.iores

indices mundiais de crc.s�

cimento demografic::J e co- ,

mo poderemo� ter paz e
Não quero Jncorrer em falta para com a­

tranquilidade sem .allmen- queles que me desejaram Bõas Festa e FELIZ ENTRADA
tação para o povo? Inda- DE ANO-DOM.
'gou o orad.or,
O meio de evitar a co.la­

rn.idade ê iQ emprêgo inte:"1.

sivo da adubagem. Só com

.o uso dos fertilizantes e
S- corretivos. do �.olo conse-

sr. Genesio Claudio Sue.
ne

sr . Nelson Fernandes
Mendes

Da·se, porém, que nas minhas relações de velha cama·

radagem conto com três amigos que se chamam Osmar .•
Ontem r.ecebi um telegrama de algum desses amigos de

BOas·Festa e Feliz 1964 .

E embatuquei.
Qual dos três?

Qual dos Osmar me felicitava em seu nome e de sua Fn·

111ili;:o�:�e�:a��:s es��sc:�:��s� mim e minha família?
-J
..

Então, fiquei entre a cruz e a caldeirinha.
E tudo porque o amigo Osma"! não as"jnou seu sobre

nome!
Como sair dessa não sabendo a quem me dirigir.
Afinal, achei.
Ao Osmar que nos felicitou, aqui fica a resposta natali·

sr. Ari Barros ele Castro
dr. Antônio Romeu M04

re.ira
dt·. Oriundo Borges

choeder
elr. NIcolau Glavall de

Oliveira
S!". Arnóbio José Glavan
f'rta. Arlete Valvet"(le
srta. Maria Zenaide San

tiag,o

guiremos aumentar a pro­

dução_
Citou o Sr. Attili-o FOJ1-

tana recenre discurso em.

que Nikita Krusehtcbev
diz que a agricultura dos

Estados Unidos é multo

supcrier a da União Sovió
rica graças ao u"o inten4
�i\lo de adub\)s qUimicos

Ina3 laVOul"3S amet1canas.

O" Estados Unidos. segun

do o dirigente SOviético,

empregam gua�e 4 vezes

mais adubos· !lnr hectare,

A falta do sobre nome me deixou em sinÚca.

Vale a intenção. Desejo também que o OSMAR verda­
ôeiro leia esta croniqueta ..

Hta. Lên Lacerda.

Sr. João Ramo;;
-

atendemos com exotidôo
$UO receito de óculos

AGORA VAI SER A VEZ DE HASSIS Dois distintos ca·

;arinenses, artistas conhecidos e de cujas vitórias, um em

�ã.o Paulo e outra em Brasília 'já démos noticia nesta "co­

llf'j.··... Mendo ambos a coooar seus notáveis sucessos vende­
ram todos seus quadros jã dormindo sôbre os louros.

Agora é a vez de HASSIS que vai levar á culta Guana·

bara., quatorze telas a óleo "VIA CRUCIS", que nesta Capi­
tal obteve uxcelentes críticas dos especializados no asSlU"lto.

A mostra tem o patrocinio do Centro Catarinense no

Rio, sob os auspícios da Faculdade de ciências Econômicas

�:m����;:X��it::as�: E;��J� �:!:b��t��::;�
9 e Ga� "

�
O ê�uto d� HASS�S está ga:r@nUgo.

'

1"JrOduair -"â!! e�qti� deseJàmos. ".. ',k"'.)']1';�ill�.
�� �Yi�gffa lfquwa � cett�"'1l;_o iili Ôouvici"'.'

que 11 RÚS�ia.
c- Brasil não dispõe de

divi<;as para importar ,)5

adubos nec�ssál"IO� ao au­

mento de n(Js�a produção
fl!?;rí-co1a. Cnbe-nos, então,
aumentar a Ol'odução do')
fertiliz:mte".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



for km/h durante' 14:50' hora�i

�
"1.600 km. de lnterloqos". Prova longa e difícil. 38 participantes; todos êles correndo em categorizadas
máquinas de fabricação nacional e estrangeira. O vencedor absoluto da competição foi o SIMCA.

1.600 km. de castigo implacável que o SIMCA suportou, cumprindo excelente desempenho, numa

afirmação eloquente da qualidade de um veículo 99,33' r: nacionalizado. Ciro Caires e Jaime Silvo

pilotorom o SIMCA vencedor {n." 26), Também O 3,0 lugar coube à SIMCA n." 44, pilotado por Ubol­
do C. Lolli e Fernando Martins. Os motores SIMCA mostraram uma "performance" realmente maiús­

cula em todo o transcorrer da, prova - 14 horas e 50 minutos à velocidade médio (do SIMCA

vencedor) superior a 107 km. horários. Atuação que consagra definitivamente os carros SIMCA
como automóveis de passeio mais rigorosamente testado nas pistas de corrida,

................... _
.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

1." lugar: SiMCA n." 26

l:
2,," lugar: Chcvrolet Corvette 11;",2

3." lugar; SIMCA n." 44
: 4:' lugar: Willys Interlosps: n." 48
:

d 6 !

L
5.· lugar For

"'�,:." .• ,., .. " ., ..... ,." .. " ... ..l
COlUNA

(Sob a reSIJonsabiJidadr
da F. E. C,)

CONFRATERNIZAM-SE AS

CRIANÇAS ESPIRITAS

Revestiu-se do mets com­

pleto êxito a reunião promo­
vida pela Secretaria de As·

suntes Inl"l!.ntis do Departa­
mento de Infância e .ruven­

tude da Federação Espirita
Catarinense, no último do­

mingo, !lia 22� quando, pela
primeira vez, as diversas Es­

colas de Moral Evangélica
das sociedades espíritas fi·

nanas à FEC, encerraram de

maneira festiva: o ano letivo.

As 10 horas da manhã, a

Profa. Avany Beck, inicia a

reunião, dirigindo palavras
de estinrulo as crianças, re­
rertndo-se especialmente ao

Natal que se estava come­

morando. Mais de 300 crtan­

ças participaram dessa ines­

quecivel festa natalina, ve­

'ríücando-se a presença das

seguintes Escolas de Moral

Evangélica: "Mana Bemar­

dete CUnha", do C. E. Raul

Machado, da Costeira; "Fie­
deriéO Rola," do C. E. Fé, Es

perariça e Caridade de Je­

sus'_'
•

8; Bernar4ê'tel'", do
C �

,

Trln !.
Ii)O

C E :t�!!i de, iNa��!é,
u

Pequeninos de Jesus",
C. E. Seara do Amor,
Estreito: "Joana Lima", do

C. E. Juvencio de Araujo Fi·

gueiredo, do Saco dos Li­

mões; "Escola Mabel", do

Ranchinho dos Trabalhadores
do Espaço: "Luiza Meyer",
do C. E, Amor e Humildade
dos Apostolas: "Amantes dos

Pobres", da Costeira; "Irmã
EpifAnia". do C. E, Tereza

de Jesus e "Lins de Vascon­

celos", da Federação Espirita
Catarínense.

•

Recitativos, declarações,
esqueees e cantos deram a

reunião um colorido todo

especial, lembrando sempre,
pela voz melga e pura das

criancinhas, a' festa máxima

da ert�, o Natal de

Jesus Cristo. Com distribui­

ção de balas e doces, {oi en­
cerrada a explêDdida ccnrra­

ternização que deixou pro­
funda impressão a todos

quantos compareceram ao

amplo salão de conferência
da Federação Espirita Cata­

rtnense.
"ANTOLOGIA DOS IMOR­

TAIS"

���������,�o�:�����o�� "
vier e Waldo Vieira. A imo N
prensa espirita de todo o

pais vem tecendo os maiores

elogios a esta maravilhosa

obra literária. O renomado

cronista Indalício Mendes.
em artigo publicado no "Re­

formador", n. 7, assim se ex

pressa:
"Antologia dos Imortais é

um escrinio de preciosas
gemas poéticas, que vem jun
ter-se àquele outro prudí­
gio mediúnico, que é "Par­

naso de Além-Túmulo". É
obra que a todos há-de se­

usreeer. tanto pelo seu con­

teúdo moral, bastante ete.

vadc e belo, como pela. sua
contextura literária. Se é

obra para intelectuais, para
homens de esplrito cultiva­

do, homens de cultura Iite­

rárla, o é também para anue­
Ies que possuem a cultura

do coracêo, do sentimento,
e que, 'Por isto mesmo, são

capazes de assimilar ainda

mais profundamente o seno

tido !ilosóflco �doutrinário
de cada me-nsagem poética.
"Pivid"·se em três partes

a primeira, de

�c�!-JH\.o�, pelo m�<

por conta do Dr. Elias Bar­

bosa. que se houve com se­

guranca e brilho. A capa,
simples e expressiva, revela

o talento artistico de Jo.

Enfim, "Antologia dos Imor­

tais" é obra para ficar e se

perpetuar no mundo das

letras, principalmente na

literatura espirita, que. já
possui numerostsstmas con

tribulções de inestimável va­

lor nos diversos campos da

prosa e da poesia.
"Nenhuma biblioteca. será

completa se não possuir um
exemplar desse livro luxuo­

samente editado pela Fede­

ração Espirita Brasileira,
num esfôrço incomum, que

realça o seu empenho em

não olhar sacr+tíctos em prol
da propagação da: Doutrina.
••ctustve no terreno das ar-

tes".

wa-htncrou, ,28 10E! Dc portante- obras do Presi­

dente Kennedy. foi a 01'­

gantaacàu rto- Voluntário

da Paz.

Quarenta e cinco Depu­
lados partic.parnm de mnn

sessão. que teve a durncâo
de 4 hora«. dedicada a e­

loglar a obra do tragica­
mente f]e�aparecido JPrc­

-.;id<,nte que cotheç'lu suu

carreira política como 0::0-

putado. em 1947. A ses�'í!l
foi convocada exclu-tva­
mente para êsse Pl"OJPÓ"I­
to.

O Presidonte da Oâmnm.
JOhn W. M{·COl"nl'\ck. :1-

briu a sessão Com um pa­
negtríeo. no qual rdnlcou
a" vlrtude-, do 'r. Kenue­
(!y.

acôrdo com Os membro­

da Câmara Federal (los De

putados. a Histót-Ia pro­
vavelmente registrará em

scuO\ anais o tratada dI'

proscrição parcial d{)� tes-

te« nucleares como a rnars

Imorredoura contnbuicê«
do extinto Presidente Ken­

nedY a causa da paz mun­

ruet.
o modo por que o sr.

Kennedy enfrentou o po­

derio comunista em Cuba
e Berlim também foi mcn-

ci::mado :?elol; Deputado"
como um exemplo da V9-

tcnttn do falecido Pr(·si­
dente.

Frcquentemente citad:t
como lima das mais tm-

o P O R T UNI DA D E
A famo,sa marca fabril DlJl'?:AF'I,F.X necessita de ven­

cederes em todo o País para CASIMlTIt\S, LJNÍ-JOS E TRO.
PICAIS de, grande aceitação pelo Rocmbõtso Postal. Exce­
lente comissão. Cartas para a Caixa Postal 9.300 � SAO
PAUW.

Ministério da Educação e Cultura
Escola Industria.1 de Florianópolis

EDITAL

De ordem do Sr. Diretor, tomo público o seguinte:
r- J As matriculas à 1· sérte do Ginásio Industrial estarão

abertas de 2 a 10 de janeiro de 1964 no norarto ele 9 às 12

'rores. para os alunos aprovados em I época do Exame de

Admissão, e para os alunos reprovados pela prtmetra vez

naquela série;
2") As inscrições à 2' época do F.Jtame de Actmio;sno ao'

Ginllsio Industrial, estarêo abertBs de 13 a 23 de janeiro
;964 no ncrarío de 9 às 12 horas.

"Antologia dos Imortais"
-.

Florianópolis, 28 de dezembro de 1963

encontra-se à venda na Li- ......

vraria ESpM-ita, desta Oapi- GLAUCO RODRIGUES CORR:t.A, Secreturío
tnt. P�:'I X-V, - o lnria dn vtsto:

:�átua de Ferna�d,�:�aGha-
. (\�1'ÓN;I; DE F;h��� �rOUr!A"mr-CTDr ,*.].64"

,:�T�J�;'�f�·:�t�; �·_�1";:;aJi·.;'��L_�....�I.:-=.....5,:Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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• ='---=-=-:- ���-=-----=I LAZ��O 9AR:?LOMf.U I:: III

- - =----, -

--:: Apresento: As senhoras

elegante)
- As treze _

: de Santa Catarina 1963 - As per- ,senhoritas:
_ sonalidades que mais se destaca- elegantes -
•

ram no âmbito estadual e federal de Santa : �:rl��!rd 3!,1i!�i 7 e 9 hs,

: . Catarina 63. _ Hllde K,·.hl

.....
(Igreja) _ Dom Joaquim Domingues de'

Annemarie E�Uringer
• Oliveira - Arcebispo Metropolitano. •
• v��:r��aAr_m��::e�d���n��S::i�:i1�av:�'• . (Universidade) - Professor David Fer-'
• reira Lima - Reitor Magnífico da -univer" Ritz• Si���e����!ar�:�dUal) _ Engenhei.' às. 113/4 h�.• ro Dr. Annes Gualberto - Secretártu Exe.' Lex Baker-Virgínia Huston
• CU:���é��m�gbIiCO) _ Dr. Rubens 1\010" TARZAN�: TERRA SEf,-, ritz da Costa - Procurador Geral do Esta-'
, dO(::li���; _ Dr. Aderbal Ramos da Sil.�-

va - Presidente do PSD de S. catenna. _
: ciJ�:d:�:tr�:rer:�:n:!p�:u�n�:' Her.,
, ��R::nito�stln�A:M� (Anfitrião) - Dr. Volney Colaço de Oli-'
, BRANCO DO AMARAL, ���a

- Procurador Geral da República em,
, que no próximo dia 31, vai (Dirigente Patronal) _ Dr. Guilherme'
, ����e �'1�eude '�����:: �: :��::::s�eP�,:!�=n�:t��i!:.deração das In.,
, Lages. (Relaçõe� Públicas) _ Dr. Fulvio Luiz.
.. EST�oluna hoje, conforme programou a ���ca:-d':;��á:i: �:b�:�I:rno�e Relações'
ti presenta os destaques do ANO �3 - Se (Administração Federal) _ Dr. WilmaJ Reabertura
.. ;:�:��a:�:�:�t::ed�::: d�:=�:� e� �::ra� �ef;. 6. 16· �istrito ROdoviário'

O H���-��Eh;m DE-

• diversos setores, no âmbito estadual e fe- (Industrial) _ Dr. lIans Oieter' SChmidt' VIA ODIAR

• deral; as Senhoritas Elegantes do Ano 63
_ Diretor Presidente da i''undição Tupy' Clne.:f.!8scope _ Tecni:olor

de Santa Catarina. (Bancário) - Genésio de Miranda Lins, Censura até 10 ...nos.

INI����r�:ente da Legião Brasileira �::::r�i:r ;:r�i��n� :;��uco Industria e,
de Assistência, �m SC. a Exma. �ra. Edi: (Jornalistico) - Dr. Hubens de Arruda' bh;�:::laR=��'c:eo�:����isdi��::e:A ��:a:.�iretor do Jornal "O Estado" de,
GEM ESPECIAL. (Advogacia) - Dr. João Batista Bonas-' 410ria
EM !��I��itrlã do ANO 63, Exma Sra �� ;r���s!�n�� �t;r::� dos Advogados, à:o;��_�5: 9 hs.
Virginia Borba, que em edição anterior já (Comércio) - Sr. Waller !'t1eyer - Dire. Ronaldo GJHas ._ Grande-
destaquei - A NOSSA HOMENAGEM.

.

tor de Mayer S. A. 'Othelo em
NA

próxima edição vou destacar como "!: Sis(�di;::�r�:� A::���:c�:��iO �:.d�:·tI OS COSMONAUTAS

menagem desta coluna, os nomes das se- Brasileira, II
Censur.a: atê 5 anJ8

�!or:��a;u:'�:i:edicaram durante o ano

ci!�:�o:D�ri:d:!f��!�l��Il� JO�d���::;:.. 'rerio
no Coelho, - Radio Reporter (Guarujã). •

às 21/2 _ 5 _ 8 hs.

AQU:Stá a lista das Senhoras mais Elegan
......

na�i:g�tep!��e':�
- d�r. �::;:::to �e:�tI Ronaldo G.Jlias - Grande-

tes do Ano 63 de 'Santa Catarina - Este Garçons de S. C. .. Othelo em
,

ano o colunista incluiu senhoras casadas AMBITO FEDERi\L II .

OS COSMONAUTAS

de pouco tempo, quandO moça eram ele- (Câmara dos Deputados e Senador -liliiii r _

gantes e hoje mantém a. mesma linha im S�nador Antõnio Carlos Konder Reis _, Censura ate 5 an!)s.

pecável. Apresento às trezes de Fpolis .- Reis - Deputados: Joaquim Ramos e DOu," rajae sete .do interior do Estado.
rfl".' '!�r tel(J����::� t\1inistro Luiz Gallotti. , às 2 hs. r

Senhora - Terezinha Gonzaga Da'-' -

(Dirigente Patronal e Obras Sociais. _, O! 3 Patetas -em-

FpoUs
Fp r

" Ministro Charles Edgard Moritz - prcsi., ��R:'e ��� E RIA

�:��:�: = ���:��)U�:I:;a:ani o�Olis ::n�eO�:d:;=;�Ci�a��o��1Bd:�Q:;;!�:nt:. Charlton Heston
Senhora Anecy �rban �Joinviue. do SESC � SENAC. _ Ministru do Superior' so�� ��n.Fp��hora

- Mafia Atermo KotZlas

��u:�t:r�oor;�!�:::; _ Dr. Ivo de Aqui.' SuperTecnlrama-Tecnlcol.or
.

Senhora - Isodla Aterino Spoganicz -

no _ Procurador Gcral da Justiça Militar.'
Fpolis
Senhora - t\lara CIII�rem - Fpolis
Senhora _ Dayse Salle� - Fpolis
Ida Ferreira - Fpolis

Senhora Traute Z:ulrozny - Blumenau

Angcla Doim Vieira - Fpolis
.

Senhora _ Marilú Colin - Joinville

Senhora l\1arilia Peluzo Oliveira - Fpolis
SenhurB - Heloisa Helena Cruz Lima -

Fpolis
Senhora _ Jane Ghiso Schmidt - Fpoli�

Senhora - Lucy Ramos - ltajaí
Senhora Ada Maria Valente - Lage�.
Senhora Mariazinha Ramos Filho -

Fpolis
Senhora - Carmem Renaux - Brusque

A LISTA
. ..

As i�:zeeuS;:�O�i��:r:le���::s ded�u���:..
Catal'ina 1963 ..
�:::�� �:���iR�t�i;d�o�nu�ille ..
Yara Pedrosa - Fpolis •
Sara Regina Ramalho Silva - Fpolis. •
�:��i:�:Sd�sR��:s� i;���s •

-
-
-
i
-
-

Marisa Ramos - Fpolis
Zilda Maria Heusi - Itajaí
Lucia de Aquino d'Avila - Fpolis
Eleziana Haverrouth - Fpolls
Gracia Regina Assis - Fpolis
Maria Beatriz Vinhais - Fpolis
Edy Alvarez Cabral - Fpolis

APRESENTO AS PERSONALIDADES QUE
MAIS SE DESTACARAM NO ANO 63, EM CONFORM.E
DIYERSOS SETORES NO AMlnTO ES- Já publiquei, dizendo que o Ministro'

_. �.:!��� !i��D�:�Lo-S�:IS�om�aa!�� �:;rlesti!df:��r���i��o���� �e%en;!:�s��'
, Chefe do Executivo Catarinense, que está "IC" e esta Coluna. A data do acontecimen.'
•

fazendo um bom GOVERNO.

�a:. local, será divulgado dentr:o (k "Ooucos,
, SR. CELSO RAMOS - Governador de ..

Santa Catarina. A MINHA II- (JIl�tiça de SC) - Desembargador Arno Maior preocupação do ANO 64, será 0.a
II lIocschl, Presidcnte do Tribunal de Justi· Livro "RADAR NA SOCIEDADE". que vou�

JI çaiParlamentares) _ Deputados: Iv" Silvei :!�r'C�������::te :smqua��U:;��tár!:,
ti ra c Fernando Viégas - Presidente a As· atividades. Algumas restrições farei na re-'
, scmbléia LcJ:-islatlva e Lider da UDN. ferida publicação ..
-�---------�-----------,

Expresso CRESCIUMENSE Sociedade Anonima

CINEMAS
Cartazes do Dia

- CENTRO--
\';0 Jose

à" 10 na. - Matinada­
Ronaldo GJlIa� - Grande"
Othelo em

OS COSMONAUTAS

Censura atê 5 anos

A VALSA ETERNA

-sastmancotor

Músicas de Btrajja
censura ate 5 anos

VAGEM

Censura até 5 anos
as 31/2 - 8 hs

(Devidu à grande metra

geml 4 horas de projeção.
CharHon Heston

Yu'l Brynner
Anne Baxter em

OS DEZ MANDAMENTOS

Tecnicolor.
Cel1sl...-\.

/

....<:: à anos

_ i

inistério da ducaçào Cultura
Universidade de Santa Catarina
Facuidade de Direito-Edital N. 21
Abre COncurso para
provimento ercuvo do
cargo de Professor
Catedrático de tueetto
Comercial - j' Qa..<lci

De ordem do Exmo. b.

Prof. Waldemiro 'oescees,
Diretor em exercícío da Fa­
culdade de Direito da Uní­
versidade de Santa Catan­
na, faço pübuco para conhe­
cimento uos írneressados,
que se acuam abertas na

eecrecana costa .pucujdade,
pelo prazo de seis (6.1 me.­
ses, a contar do dia imedía­
to ao da primeira publica­
ção dêste no Diário Oficial
da União e encerramento
às ceecuo (18) horas do
úh.írnq dia. as inscrições ao

Concurso de Titulas e Pro­
vas para o provimento ere­
tive do cargo de Professor
Catedrático de Direito co­
mercial, t- cadeira.

_
- Dos que podem """­

eorrer: Na rorme f':l .''\''

to no art. 82 do Estatuto da
Universidade, aprovado pero
Decreto n- 50.580, de 12 de
maio de 1961, podem con­

corTar "os docE'.ntes livres e

os professores catedráticcs
da disciplina de cursos con­

Il"fonere�, oficiais ou reco­

uhecldos, os diplomados por
estabelecimento de nível
super!or onde se miniRtre a

disciplina e que tenham
concluido o curso pelo me­

nos 'Scis anos antes".
'"2 _ Documentos e.x.igidos:

No ato da inscrição� d�verá
o candidato apresentar os

seguintes do,?umentos:
aJ diploma, ou documen­

to 4U'- o 1:>u_,,)rl:l, tlx...CtlLÚO

por estabeleCimento (\.e en­

Sl11lJ su.iJenor, aliciai ou

reconhecido, do país ou

��.""il:o..,ll"U, neste caso devi­
tÍü.,n<:lJ..c revalidado, com­

provando ter. receOldo en·

sino da disciplina a c�.lo
�oncurso se propõe, deVIda·
menl.e regiStrado no Minis·

teria de Lducaç;ão e Cul-

tura;

b) prova ae ser brasilei·
ro nato ou naturalizado;
c) atestado de sanidade

fbsi���enJeteMtssd:oS�'!
de;;

d) atestado de idoneida·
de moral;

eJ PlVytl de estar em dia
com as obngaçoe:, milita­
res;

t J prova· de estar em dia
com as obrigações eleito·
ra18;

_ g) cincoents {50") exem­

plares aa te!>!! im.LJflOssa vU

ulJmeografada;
n) documentação da atI­

vidade pro!J5&ional ou cien­
LífICa, que tcm.l)u .

e ....t:!1·(.auv
t"_ 4Utl se rei3CIOntl com a

discipl1na em concurso;
O prova de pagamento

da taxa de inscrlç!io de dOIS
mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00).
;j - O concurso de LI

tulos constará da aprecia·
ção dos seguintes elemen­
tos comprobat6rlos do mé·
fitO do candidato:
a) diploma.:; ou quaisquer

o:utras dignidades universi­
�... IWS e academicas;
b) exemplares impressos

de trabalhos cientlficos, de
obras sObre direito ou de
estuaos e pareceres, espe­
cialmenU> daqueles que as·
sinalem contribuição origi­
nal ou revp.lem conceitos
doutrinários pessoais de
reat valor;
c) documentação relati­

�a à atividade didática exer­

cida;
d) realizações pr4ticas de

natureza teórica ou profis·
sional, particularmente de
interês�e coletivo.

.

O simples desempenho de
funções . públicas, a apre­
sentação de trabalhos, cuja
autoria não possa ser com·

provada e a exibição de
atestados graciosos, não
constituem titulas idóneos.

4 - O concurso de pro­
vas, destinado à verificação
de erorlição e tirocínio do
candldnto, bem como 0$

seus predicados didáticos,
constará de:

A1 prova escrita;
b) prova didática;

c) defesa de tese.
A tese a ser defendida

constará de mila u • ..,,,,,.Io<I­

çao soore assunto ........... iI�

escólha do candidato, .LJ'_;"
tmente a drscipuua Utl Co.l­

cerra em concurso. Na ar­

,Ulo;I:IO sobre 2. tese, a' Co'.
missão Julgadora apolHa.·::
os êrros porventura come­

tidos pelo candidato, P;J.n.1
que se defenda, pedirá ex­

pucacâc sôbre eternou ..>.!..>

obscuramente tratados. rn­
rá SObressair as contrtbur­

ções originais, novas 'JU

simplesmente bem exp ,�­

tas, quer da tese propría
mente dita, quer dos trabs­
lhos apresentados, dan j.,

lugar a que o cendidaio ..1.-.

monstre int.e:igéncia e pr,'

paro especialízado. C�d ...
exaintnad-rr poderá arguir u

candidato pelo prazo máxi­
mo de trinta ClO) minuto:;,
.dispondo êste de Igual tem­

po para defender-se. Em d,'­

tese de tese só poderá ser

arguido um candidato por
dia, obedecida a ordem de

inscrição.

A prova escrita, cuja du­

ração será de seis (6) ho­

ras, ver:;;ará sôbre assunto,
sorteado na hora, de uma

lista de dez (lO) a vinte (20)
pontos, organizada pela Co·
missão, do programa. da

disciplina.
A prova didática con�ta.rá

de uma dissertação, pelo
prazo irredutível e impror­
rogável de cincoenta (50)
minutos, sObre o ponto sor­

teado, com vinte e quatro
(24) de antecedéncia, de
uma lista de dez nO) a vin·
te (20) pontos, ".:nnulados

pela Comissão .1ult;!aQora,
compreendendo o assunto
do .programa dà disciplina
em concurso.

Na realização e .iulga'llen·
to do Concurso será obser­
\'ada a legislação federal
pertinente à maténa.

O programa da discipli·
na, que servirá -:le base pa­
r8 as provas do Concurso,
foi organizado pel.� Congre·
gação, nos têrmo::. ·c:..o § 4",
do art. 1', da Lei n° 2,938, de
2/11/56, e é o se"uinte:

P"ROGRAMA DE DIREITO
COJ\olERCIAL

3' Série
1. Direito Comercial: no­

ção e conteúdo.
2. H�tõria do Direito Co­

ll'<:rcial.
3... A Codificação do Di­

reito Comercial.

4. Fontes do Direito Co­

mercial: a lei, os usos ecos·

tumes, a analogia, os prim'l·
pios gerais do direito.

5. Os atos dt) comércio:
';onceUo e divisão.
6. O conceito de empr4-

7. .iJeterminação UIl quali­
dl>.ue UI' cumerclante.

!:I l.Jcvues do comercian­
t,.

9. O exercício do com6r·
CIO peios relativamente in·
capazes.

lU. ii. proibição de comer·

ciar.
i L Firma comerClSl: com­

posição e registro.
12. Os livros comerciais:

formal.lusdes mtrínsecas e

extrínsecas.
13. Força probante e exi­

bição dos livros comerciais.
14. Sociedades civis e co­

merciais: distinção e clas­
sificação.

25. Estrutura fisi"lt e na

tureza [urfdica do navto.
26. Nacionalidade e pro­

priedade do navio.
27. Armação. modalidades

e obrignções do armador.
�tl. O J"':lpit.áo 40 navio e

, equipagem.
2!). u çoncratc de trens­

porte: fretamento do naYIO

e transporte de passegeí­
ros.

au. Das avarias e RUa Ií­

_.9.uidação .

ai. Do eceiroameoto de
navios.

·i�. uo contrato de reco-

36. Propriedade mdus- q��.. Da arribada forçada.
tríal: conceito e legislação. 34. Do naufrágio: assts-

37. O nome comerClal. - tê:ncia e salvamento.
38. Titula do t"osl!'belecl­

menta e inslgnias; expres
sões ou sinais de prop"l­
ganda.

ciedades anônimas.
.

24. Formação do capital
social das socíedades anoru­
mas e sua dívteão em ações.

25. Os acionistas das so­

ciedades cconímee e seus

direitos.
2G. Admtntatracão e ns­

calizaçiio cus socteceaes
anônimas.
27. Sociedades em coman­

dita por ações.
28. Sociedades coopera­

tivas.
2':1. Fusão e incorporação

das sociedades comerciais.
30. Dissolução e liquida­

çát' das sociedades. comer)
ciais.

31. rc-itureza jundíoe do
estabc .. amento -omercíar.
32. E;stabelecimento prin­

cipal, llliais, eucursaís e

agôncíes.
·J:J.U estabelecimento co­

mercíét e o conceito de
emprêsa.

• J4.. O ponto de negócio e

a propriedade comercial.
�5. nrrendementc de ímo­

vers eteetrnedos a fins co-

merciaía.

18. Concordata suspensi­
va.

19. ReabiUtaçãodo do ra.
lido.
I" 20. Processo espactnl da.�
pequenas Iajêncías.

21. Crimes raumomares.

2' Parte: Direito l\lal"Ítimo
Direitv maritlmo.

23. O Direito Mantlmo no

Brasil.
24. Ramos do Du'elto Ma·

rítimo.

35. Do seguro marítimo:
conceito, espécies e obriga
ções dos contratantes.
36. Câmbio maritlrno: na·

tureza .:uridica e modallda·
des.

39. Registro' e tutela dos
nomes co.nerciais.
40. Marcas de ind!.Ístria e

comércio. ' ..>/. lia compra e venda

41. Regis�ro de marcas e 1 ,. "do."' �ertSwcas tiO

$eus efeitos. � .. '"'.� ,>.! d e�jJt<t.:at:.s.
42. Uso inqevido uns mar ,)(j". ua tlliJ....eca naval:

f'&S: sanções. t.; ..., ..,a;.1 c lorma ao

43. Inventos in:iustria�__ aw.

oatentes.
•

" _.�..os da hipoteca na-

1"�1I' I �.,.,,,",'

I � �

vaI e �UI:I exlUl!;ao.

3' Parte: Direito Aer

nâutico
40. O espaço aéreo e a

11 "' " <I�.t)a naCional e

! "' uU I.

�l • .tI.Vloes comerciais e

de g_uerra.
4:.1. Uln::ltO Público Aero­

náutico e Direito Privado

ntlronáutico. •

43. (Jonvençôes interna­

(;...." .. i5 ::O"U.LC navegação
aérea.

",..._.!:qpçeito, classificação
If· natureza jurídiCa c1a.s
aeronaves.
45. !>Iacionalidade, matrl·

cula e direito de pouso das

47. Aeródromos e aero­

portOs, 'pwl-Iflectades vizi·
nh",.

':U!. Linhas de navegação
aérea e fiscalização adua­
neira.
49. Direito de vôo sObre

as propriedade.s privadas.
50. O contrato de tran.s­

porte de passageiros por
via aérea. �
51. BIlhete de passagem

aérea e bagagem.
52. O contrato de trans·

porte de mercadorias por
via aérea.

53. Conhecimento aéreo e
. responsabilidade do trans­

portador.

Roxy
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!ld. O contrato je mutuo.
!lI. U cOmrato ue ma,i'

1alu.
..d. Contrato de comissao

e ourigaçves dos contratan­
tes. "'

))9. Contrato de seguro.
natureza e elementos.

6U. Prescrição em maté-
01:1 comercial.

4' Série
l' Parte: Da Fal6ncia.
L Evoluçao histórica do

instituto da falência.
2. A :alência no direito

brasileiro.

lê��ia��terização da :.
•. Devedores sujeitos a 54. Abalroamento de ae-

Cd.lêncla. ronaves.

5. Declaração judicial da 55. Avarias em Direito

falência: juízo competente Aeronáutico.
e pessoas. 56. Seguro aéreo: conceito

6. A defesa ,do �vedor no e objeto. ..
processo falimentar. 5'1. �eguro do passageiro,
7. Sente -;a declaratória da carga e da aeronave.

da falência e seus efeitos. 58. Abandono e perda da

8. Administração da massa aerunave.

falida. -
. 59. Croditos privilegiados

15. Pers.JnlJHdad'! .iurirli- 9. Arrecadação dos bens em relação à aeronave, à

ca das sociedades comer· do falidp. carga e ao fréte.

ciais. • 10. Hestituição doS bens 60. Hipoteca aérea: obje·
lJ. So.-:!aj"(h�s comerchus de terceiros na falência. to e extinção.

de- üto. 11. Continuação do exer- E, para que chegue ao

17. Sociedades em nome cicio do comércio pelo fa- conhecimento de tedos, la-

coletivo. lido vrei o presente edital, que
B. Sociedade� 2m coman- 12� Venda antecipada dos' será publicado na forma da

dita simples. bens da massa. lei.
, 19. Sociedad"!s lia capital 13. Verificação e classifi- Secretaria da Faculdade
e indústria. cação dos créditos na ta" de Direito da Universidade

2\). Sociedades em �onta lência. de Santa Catarina, aos vin·

de participação. 14. A realização do ativo e te e um dias do mês de no-

21. Sociedades por quotas o pagamento dos credores vembro de mil n0-iecentos e

de responsabilidade limita- da massa. sessenta e três.

da. 15. Extincão. dflS obriga- Bel. Hermínio Daux Boabaid
22. Sociedades anônimas: ções do falido. Secretário

22: Súmula histurlea do 16. Principias gt"rais só- Visto:

noção, origem e d3senvol- bre as concordatas. Prof. Waldemiro Cascaes

vi�:n��'nstituiÇào rias. ROo

17. Concordata preventi-
__ .

Diretor em exerclc�� v.)

MATRIZ: (RICIUMA - SANTA CATARINA
ENDEREÇO TElEGRAFICO CRESCIUMENSE

Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo - Sant� Catarina e Porto Alegre
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Cctcrinc-Foculdode de�D2reito·Edital�.N.22
dee�����a de estar em dia ��esSOb����it;.as n�r;:;:ll�� d�tr81��::nç: se��CI8��:i���� tr��. Efeitos da hipoteca �ce6�o�c!:��' emprêsa. tr13�.: g'���� co�!�':�:m' ra5�e°cr���ra!o s:S aOO

���:l as obrigações milita- �:�l��me�::eb:�p�=!�� �\8J.ic:::.mistraçàO da mas- naval t; sua extinção. �e��r:::::;!':m:: quali- m:'toTfetu:�ig�i�S�S��:! li��e�'antrato
f) prova de estar em dia dita, quer dos trabalhos 9. Arrecadação dos bens 3' Parte: Direito Aercnéu- 8. Deveres do comercían- sões ou sir.ais de propagan-

com as obngaôões eleito- apresentados, dando lugar do !alido. Ueo te. da.

ne ordem do Exrno. Sr. ra�s; cincoenta (50) exempla- �riuein�efi�����:to e ���;:r� del�'er:�r��u�:ofalê���a�ens '-'3. ar espaço aéreo e a Ci�' �lO�x���������n�mt�: no;j�'e:re:�!��i!�tela dos

Prof. Waldemiro Cescaes, res da tese impressa ou mi- especializado. Cada examí- 11. Continuáção do exer- navegação aérea nacional e capazes, 40. Marcas de indústria e

Dh-etor em exerctcíc da Fa· meogmfada; nadar poderá arguir o cano cicio do comércio pelo fa· internacional. 10. /l. proibição de comer- comércio.

cutdade de Direito da Un1. h) documentação' da atí- didato. pelo prazo méxímo lido. 41. Aviões comerciais e ciar. 41. Registro .de marcas e
vorstdade de Santa Catari- vídade profissional ou cten- de trinta (30) minutos, dís- 12. Venda antecipada dos de guerra. 11. Firma comercial: com- seus eleitos,
na, faço público para conne- tifica, que tenha exercido e panda êste de igual tempo bens da massa. 42. Direito Público aero- posição e registro. 42. Uso Indevido das: mar-
cimento dos interessados, que se relacione com a eis- para derender-se. Em dere- 13. Verificação e ctasetn- náutico e Direito Privado direitos. cas: sencõee.
<lua se acham abertas na mptína em concurso; sa ae tese só poderá ser ar- cação dos créditos na re- Aeronáutico. 12 .. Os livros comerciais: 43. Inventos industriais:
Secretaria desta Faculdade, iJ prova de pagamento guido um candidato por lêncla. 43. Convenções interna- formalidades intrínsecas e patentes.
1le10 prazo de seis (6) me- da taxa de inscrição de dia, obedecida a ordem de 14. A realização do ativo e clonais sõbre navegação extrínsecas.

ses, a contar do día Imedra- dois mil cruzeiros (Cr$ . inscrição. o pagamento dos credores aérea. 13. Força probante e exí- 44. Venda e penhor do es-

ta ao da primeira publica- 2.000,00). A prova escrita, cuja duo da massa. j
44. Conceito, classificação bição dos livros comerciais. tabeleclrriento comerciaI.

ção dêste no Diário Oficial 3 - O concurso de utu- ração será de seis (6) ho- 15. Extinção das obriga. e natureza juridica das ae- 14. Sociedades civis e co. 45. Concorrência desleal:
da União e encerramento Ias constará da aprecíação ras, versará sõbre assunto, ções do falido. ronaves. merctaís: distinção e elas-

às dezoito (18) horas do úl- dos seguintes elementos sorteado na hora, de uma 16. Principias gerais sõ. 45. Nacionalidade, matrí- -eificação.
timo dia, as inscrições ao comprobatórios do mérito lista de dez (lO) a vinte (20) bre as concordatas. cuIa e direito de pouso das 15. Personalidade jundíca
Concurso de Títulos e pro": do candidato: pontos, organizada pela Co- 17. concordata preventiva. aeronaves. das sociedades comerciais.

�ia:o ���a�g�ro�;m:���es�::! ou���i�li��:d�� q������:I� ������i�.dO programa da ��: ����I�f:Ç�s��::��: na��s� :P�;:��z:C:E'Sae: dp'l���edadeS comerciais

���c�tti�? :aede�:!�ito Co-S ta�i�Se:e����:e�ica�pressos deA u��va d�!:;;��ã��ns���� pe:�e����gn���ial das te���\eródromos e aeropor- CO;;�h��iedades em nome

1 - Dos que podem CO"j'
de trabalhos científicos, de prazo irredutlvel e Imprcr- 21. Crimes falimentares. tos; propriedades vizinhas. 18. Sociedades em co.

correr: Na fonna do dis obras sõbre direito ou de rogável de cíncoenta (50) 48. Linhas de navegação mandíta simples.

posto no art. 82 do Estatu estudos e pareceres, espe- minutos .sêbre o ponto sor- 2" Parte: Direito Mariümo aérea e fiscalização edua- 19. Sociedades de capital
to da Universidade, aprove- cialmente daqueles que as teado com vinte e quatro nefra. e indústria.

do pelo Decreto n- 50.580,� sinalem contribuição erigi- ��� li�t� ��t���d��3�a� v�: Di;!'it���lí�i���tóricn do as4�r����!�de�eP�?V�d���re ta2�e S;:��::�ãO.em con-

��n!2c:�c���� ��/�o�enf:S � ���tr����:ele;ess���ceit�: te (20) pontos, formulados 23. O Direito Marítimo 50. O contrato de trens- 21. Sociedades por quotas
livres e os professores cate- r

real valor; pela Comissão Julgadora, no Brasil. porte de passageiros por de responsabilidade Itmtta-

���!�c:scon��n��:�Pli��iCi��' I

à �tiv�����e��:t�carel:�i::, â�m::�:�:�dO da °di��f���� rit��o�mos do Direito Ma· Vi;l����;te de passagem da22. Sociedades anônimas:

ou reconhecidos, os dípjo- cida; em concurso. 25. Estrutura física e na- aérea e l;lagagem. noção, .ongem e desenvcl-

mados por estabelecimento d) realizações práticas do Na realização e [ulgamen- tureza jurídica do navio. 52. O contrato de trans- vimento.

de nivel superior onde se natureza teórica ou profis- to do Cone ..lTSO será obser 26. Nacionalidade e pro- porte de mercadorias por 23. Constituição das socte-

ministre a disciplina e que sional, particularmente de vede 1!. legislação federal priedade do navio. via aérea. dades anônimas.

tenham concluido o curse ínterêsse, coletivo. pertinente à. matéria. 27. Armação: modalída- 53. Conhecimento aéreo e 24. Formação do capl"'l

pelo menos seis anos ano O simples desempenhe ,de O programa da dísciptí- des e obrigações do arma. responsabilidade do truns- social das sociedades enõ-

tes". funções públicas, a apresen- na, que servirá de base pa- dor. portador. ntrnas e sua cavisao 0:,,1

2 _ Documentos exigi· tação de trabalhos, cuja au- ra as provas do Concurso, 28. O Capitão do navio e 54. Abalrrqmento de aero· ações.
dos: No ato da inscrição, toria não poss� ser compro· foi organizada pela Congre- a equipagem. naves. 25. Os acionistas das SO°

deverá o candidato apre- vada e a exibIção de ates· gação, nos têrmos do §o, do 29. O contrato de trans. 55. Avaria!' em Direito ciectades anônimas e seus

sentar os seguintes docu· tados graciosos, 'não cons· art. l°, da Lei n' 2.938. de porte: fretamento do na. Aeronáutico. 26. Administração e fis·

mentos; tituem títulos idõneos_ 2/11/56, e é o seguinte: via e transporte de pas. 56. Seguro aéreo: conceito calização das sociedades

a) diploma, ou documen· 4 - O concurso. de.�ro- sageiros. e objeto.
.

anônimas.

to que o supra, expedida v�, destm�d? a ,:,ef1�lca· PROORAMA DE DIREITO 30. Das avarias e sua li. 57. Seguro do passageiro, 27.·Sociedades em coroan·

por estabelecimento de en· çao de �rudiçao e ttrocilllO COMERCIAL quidação. da carga e da 'aeronave. dita por ações.

���!�ão�iO�oO��::lo�u �� ��U���;�dO�em ��Tt?c�s� 4' sêrie n;v��o abalroamento de' ae;�'n:V��dono e perda da v:" Sociedades cooperati·

trangeiro, neste caso deVI' constara de:
.

32. Do contrato de rebo- 59. Créditos privilegiados 29. Fusão e incorporação

damente revalidado, com· a) prova escrIta; l' Parte: Da Falência que.
em relação à aeronave, à das sociedades comerciais.

provando ter recebido en· b) prova didâtica; 33: Da arribada fo\,çada. carga e ao fréte. 30. Dissolução e liquida·

sino da disciplina a cujo c) defesa de tese.
.

1. Evolução histórica do 34. Do naulrâgio: assis. 60. I:lipoteca aérea: ob)f'- ção das sociedades comer·

concurso se propõe, devida· A tese a ser de�endlda instituto da falência. tência e salvamento. to e extinção. ciais.

mente registrado no Minis· c�nstará de uma dlsse.rta· 2. A falência no direito 3tl. Do Sflguro marítimo: 31. Natureza jurídica do

tério de Educação e Cultuo çao sôbre assunto de livre brasileiro. conceito. espécies e obriga. 3' Série estabelecimento comercial.

escôlha do candidato.' per· 3. Caracterização da fa· ções dos Ç!ontratantes. 32. Estabelecimento prin-

rah) prova' de ser brasllei· tinente à disciplina da ca· lência. 36. Câmbio marítimo: na. 1..Dirll:ito Comercial: cipal, fit;a.i� SUCUTsais e

roC)na�es�d:tu�:I�:��ade ����o e�b��n�u::��, �a ��: fatên�i��edores sujeitos à
�::. jurídica .e modali· çã�. 'i'II���;��d�� Direito Co. agi�ci�S'estabelecimento co-

f�i���i:e�:àeia�ss::oS��: �iS:��o;u�������ursapo���:. �afpê�E�::!:��o ������en�: m!�íti�a: �����rís�ic:�P�� m;�c�\odificação do Direi- :���.al e o conceito de em·

de�) atestado de idoneida� ���s:J�feC;�a�i���{rá p��� 6. A defesa do devedor no co�ra� e ;:;;;!�:. naval: tot�6���!a�0 Direito Co- a ��O�i:�J� ��m���f�li.O e

_O:.,:b.:."',-u,,",,__'n_t,_,,_a"_d_o_,,_'O_-_PI_l,_a,_ão, sôbre elem_,_n_to_,_p_m_,,_,,_o_f_a_lim_,_n_ta_,, ,_o_n,_tI_tu_I"_O_'_fo_,m_a_d,_,_o_n. =��l� aa�e�io��a�so�sep��� ve�:' d�{mt:6ien!o f�es i��:

Ministério da Educac,ão ê "Cültüra ,j�"'�,":t: d�, ����lo,'''\IJ�lrlliWJ�;��;;;�,:." :nd",-

Ministério da Educação e Cultura
Universidade de Santa Catarina Universidade de Santa Catarina

Facuidade de Direito Faculdade de Odontologia
EDITAL NR. 6/63

'

1

Santa
A"� Conc'llJ'SQ para
provbnento deUvQ do
cargo de Professor
Catedrático de Direi·
to Ciomercial - 2" Ca­
deíra,

EDilAL�n. 25
lado, • no q:.Ial haverá men· Reitona, mediante guia de

Abre illscriçao ao CON· \ estabelecimentos de Ensino recolhimento fornecida pela
CURSO Dl!: HABILITA. SecundârIo. cursado e ms· }'�aculdade.
ÇAO llara a matricula truido com os seguintes do- Nos têrmos da Circular
inicial pm 11:164, nu Cur- cumentos originais, todos n. 7, de maio de 1955, que
80 de DIreito, com as firmas devidamente transcreve a Portaria Minis.

reconhecidas: terial n. 55, de 8 de fevereiro
1 - Prova de conclusão do de 1955, os diplomados pe­

Curso Secundário completo; los Cursos Comerciais Téc-
2 - Carteira de identidà· nicas a que se referem o in

de e atestado de idoneidade ciso 3°, do art. 2" da lei n.

moral; 1.821 de 12 dI> março de 1953,
3 - Atestado de s"iIlidade estão sujeitos às seguintes

De ordem do Senhor Dire
tor da Faculdade de Direi.
to da Universidade de Santa
<':aLarina, faço público que
estará aberta nesta Secre-­

taria, diariamente, de 2 a 20
de janeiro de 1964, das 9 às física e mental;
17.horas, a InSCrição ao Con 4 - Certidão de nasci.
curso de Habilitação para menta, passada pelo Oficial Art. l° - Os candidatos à
matricUla inICIai em 19ti4, do Registro Civil; inscrição em Concurso de
no Curso de Bacharel em 5 - Prova de estar em Habilitação, na qual seja
direito.. dia com as obrigações rela. admitido diploma de Curso

O concurso obedecerá as tivas ao serviço militar; Técnico de Comércio, que
normas da Portaria n. 12, de 6 - Diploma de Curso não o tenham registrado na

16 de abril do corrente, da Técnico de Comercio, Indus- Diretoria do Ensino Comtr·

Direç�o, cujos termos em se trial ou Agricola; eial, serão inscritos em Cll-

guida se transcreve: ráter condicional, desde que
"Art . .l° - Realizar o Con- 7 - Diploma de Normalis· hajam conclwdo aquêle curo

curso de Habilitação de ta, acompanhado de hist6ri· so, no ano letivo imediata·

1964 sómente através de co escolar, provando conclu mente anterio.r;
provas escritas, nas condt.· são do curso normal feito em Art. 2° - Além dos.demais
;;ões estabelecidas nesta Por um segundo ciclo de estudos, documentos exigidos, os can

.ana. nivel de segundo grau (pa· dldatos a que se refere o

Art. 2" - Constará o refe· recer da D. E. Su.).; art. 1", juntarão uma cerU·
rido Concurso de provas das 8 - Título de Eieitor; dão de sua vida escolar (2

seguintes disciplinas: Portu· 9 - Os seminaristas d�ve· vias), visada pelo Inspetor
�es. História da Civlliza.;::io, rão provar ter feito o cur- e fornecida pela Escola

>flclusive a do Brasil, Soeio- so com a duração minima de em que tenha conc1uido o

logia e uma lingua viva, po- 7 anos (art. 5", letra e do de- curso.

dendo o candidato optar en. crOlto 34330, de 21 dt outu· Admitir-58·á, em casos es·

tre Francês, Inglês, Alemão bro de 1953(, cujo curso te-- peciais, o pedida de inscri·

ou ItalianO. nha sido de estudos meno- ção por via postal, em carta
, Atr. 3" - Será eUminat6- res, em geral com a duração registrada, e com recibo de

:e�0�e�r04�ar:' pCoo;:u;: :=:'n!�r:s���:�: :��a�d:::act��o�p:e:::
os cand1datos aprovAdos em Filosofia, mediante "certi- de todos os documentos e-­

Pc..rtuguêB serão eUminados dão do Reitor ou do Dire-- xigidos.
se forem reprovados nas tor do Seminârio�, com o De acôrdo com a Portaria

três outras dlsclpUnas, com visto da autoridade Dioce- n. 14, de janeiro. de 1957, os

notas superiores a. zero e

inferiores a quatro, 01,1 se

reprovados com zero em u­

ma qualquer disciplina.
Art.. 4" - Revogam·se &8

dispos1ções em contrário."

,"" 1)IIIQ1do de inscri�Ao se·

Sr. Direto:.' da

sana ou Religiosa Superior
(em duas vias), com firmas

reconhecidas, e da qual
conste a duraç�o do� cursos

e a seriação das cadeiras es

tudadas e o grau de aprova·
ção (parecer n. 57/54 da

Comissão ê.':l Ensino Supe­
rior e Portaria n. �4, de jn·

requerimentos incompleta·
mente instruidos recebe­
rão despachos interlocutó·

rios, e serão guardados à

parte, a fim de que uma vez

satisfeitas todas as exigên·
cias legais, sejam deferidas
se ainda possível a inclusão

nalmente, salvo dispôsto na

Portaria já citada.
O número de vagas é ilimi·

tado, sendo admitidos à ma

tricula todos os aprovado!
na la. ou 2a. chamada. Só ha
verá 2 chamadas.
Os certificados de exame

ou de conclusão do curso,
deverão revestir-se das se­

guintes garantias de auten·
ticidade:

a) - ser de madêlo ofi­
dai;
b) - ter as firmas das

autoridades responsâveis pc
Ia sua expedição, lançadas
de Inado legível;
c) - ter as firmas auten.

ticadas por tabelião do lo­
cal da expedição dos docu.
mentos referidos e desta Ca·

p.ítal.

Não se admitirá a revisão
de provas, salvo para corri·

gir êrros de identj.ficação.
No julgamento das, I2.ro·

vas escritas a Banca Exami·
nadara considerará t�ém
a sua redação, assinalando
os êrros, que deverão ser

computados para atribui­
ção das notas, as quais se­

rão tomadas em seus válO:
res exatos.

E, para que chegue ao co

nhecimento dos interessa·

dos, taz·se o· presente Edital,
que será, na forma da' lei,
publicado no Diário Oficial
do Estado de Santa Catari·
na, e afixado no lugar de
costume. Dado e passado
nesta cidade 4e Florianópo­
lis, pela Secretaria da Fa­

culdade dê Direito ·da Uni­
versidade de Santa Catarina,
aos dezesseis dias do mes

de dezembro' de mil novecen

tos e sessenta e três.

Bel. Hennínio Daux Boa

b�d, Secretário.
VISTO

melimos� •

V 11 - OUtrossim, torno
pÚDIICO ainas que não serao

aceltos certlÍicad.os de em­
m� .::m outros estabelec1-
IUI"nw:.. nem publica forma
U� yoJü'4ur.:r aocwnento.
Vui � Os ...equenmentos

incou,jJletalnente inStrutaos

II _ O pedidu de ins- receOo::fao aespachos inter.lO­

crição será leito ao Dir":!_ cuwrlUs e serao guardadoe'
das disciplinas será a mé· ter da Faculdade, median a ""","co: a fim ae que, uma

dia aritmética da nota da te requerilmento entregue veõ!i sa�ISIe!taS tocbt.s as exJ.-

prova escrita e da nota da nesta Secretarila. >no qual &<oIlCll:l,s Ie"aLS, seJ� .�11it'
prova prático-oral. dever� ti candidato, rmen- HUU.s:.e alnna p06�1"

tr�e��on��:��i�aed��gaS�e� c������stodâ: ��sln�st���: . ���::�� p������c;��e::
em ordem decrescente, se· (Iárla curs<.ldos e I'espectl_ prova escrlLa.

gundo a soma das notas vas datas. Instruido com 1)( - Nennuma inscrição
obtidas nas matérias que Os seguintes documentos: de candidato se fara couru-

constituem o Concurso, os 1. _ Prova de conclu- (;iUtlü.",�<ILe, salvo o dispas­
candidatos que nelas tive· são de quaisquer dos se- tu IIU h:::m V supra.

De ordem do Exmo. Sr, rem obtido notas não inCe· gulntes cursos: x - u numero de inseri·
Prof. Pedro Mendes de Sou. riores a 4 (quatro). a) Cun;o médio, secun� ções.J ilimnaao, mas o nú·

za, M.D. Diretor dêste Es. Sobrando vagas, serão dArlo ou técnico de acôl'_ .,,0;:.1"0 de vagas, fixado pelO
tabelecimento de Ensino classüicados, dentro do mi· po com a legislação vigen- (.;ulI.seLtIO lJO:l-'artamentaJ, pa.

�:�;:�Ci����pú��co,uit:: :���:;:n;:.g����r:; �rd��� teh) Demais cursos mé- ��� ���I�U�U�O�� E':!
ressados, que, de 2 à 20 de ma das notas obtidas nas dics. secundários, técnicos. li",,,uQ tJ ae (;lIl.(;uenta {a.,II.

Janeiro de 1964, estarão matérias que constituem o com.plementares ou pre-
Xl - N�o se aunutirá 1'&

abertas, na Secretaria da Concurso, os candidatos pariltórlos, nos termos � vi:sao .de. provas, salvo para
Escola, sita à Avenida Rio que, não tendo obtido numa.. legh;lação I:'specífica( no corngu erro de 1dentü1ca­

Branco, n" 160, nesta cidade das matérias, nota igual a
-

tadalmente 'de acôrdO com çau.
de Florianópolis, as inscri. 4 (quatro), não seja esta Os DECRETOS Ns 16.782 _

xiI - A3 provas seria
ções' ao CONCURSO DE inferior a dois (2). A, ele 1936. 22.167' e 22.241 escrnas ou prauco-oral, con­
HABILITAÇAO, pal1l matri· Persistindo vagas, serão de 1932. nO. 19.800, de 1931 slaerando·se habwtado •

cuIa inicial, em 1964, no classüicados, dentro do nú· e 11.530 de 1951, LEIS N.o canalua�o que, no mmfmQ

�eF?:�t��:���e:.� :���:;:n�����n�� ��� ; �eC���G�9Õ� d�NiI9�â �:o��v��rn�Ci��. 4 (qua

critas e Práticas) de 2' l:po· ma das notas obtidas nas de 1901; XIH - :r..o JulgamenlC
ca, de 2" à 6' leira, no hOl'á· matérias que constituem o 2. - Certidão de· nas� das provas escritas a CO
rio compreendido entre as Concurso, os candidatos' cimento ou prova equiva rmssao Examinadora con-

14 e 18 horas. que, tendo obtido, em duas lente; ,

_

slOerarâ, tamOtJm a recta-
Para se submeter ao Ves- das matérias de Concurso, 3. - Carteira de Iden. çao, assinalando os êrros

tibular, os candidatos deve· nota inferior a 4 (quatro), tldade; que de \lemo ser computados
rão apresentar, diNtamen· não Sejam estas, numa ma· 4. - Atestado de idonei- para aLribuiçao de notas,
t(:; ou por meio de bastante téria, inferior a três (3) e, dad.e moral, firmado por as qU8IS serao tomadas em

procurador, requerimento noutra, inferior a 2 (dois). Jente a Faculdade ou por ·seus valores exatos.

de inscrição, instruído com Esgotaqas as vagas, e ha· pessoas -conceituada.s; XIV - Outras informa-.
os selfuintes documentos: vendo ainda candidatos em 5. - Atestado de sani- ções poderao ser prestadâ
a) Certificado de concluo igualdade de condições, dade tisica e mcnt'll; pem I::iecretaria diariamente

são do curso secundário ou quando últimos colocados, 6. - Prova de estar em 110 norano supra citado,
equivalente de curso reco· êstes serão também apro- dia com as obrigações mi Secretaria as FacUldade
nhec:ido como de nivel mé- veitados. litarC's e eleitoJ'ai:s;

-

de (.;iencias EconOmicas da
diD (2 vias); Das provas do Concurso 7. Recibo das tax� de-' Universidade de Santa Cata.
b) Fichas mpdêlo 18 e 19 de Habilitação não haverá vidas. rina, em Florianópolls. aos

(2 vias); revisão, salvo para corrigir III - Todos os docu· dois was do mês de Dezem..
c) Carteira de Identida· êrro de identificação. mentos deverão ter as fir- bro do ano de mil noveoeo-

de); O número de vagas, fixa· mas reconhecidas. tos e sessenta e três.
d) Atestado de IdóneJda- do pela Egrégia. Cengrega.. IV -:- A prova de con Léa Marlene D. E. Del Pri

de moral, llrmado por duas çã.o, para matricula inicial, !=lusão do curso secul.ldáriõ Netto - Sc.:retária
pessoas (firmas reconheci- em 1964, e de 30 (trinta). deverá ser. feita em duas, Vi:;to:
das); Para se submeter ao ambas originais, tanto dos Nicolau Severlaao de ou.
e) Atestado de sanidade EXAME FINAL de 2" t:po- certificados de conclusão veira

.

:.retor
tisica e mental (firma le-- ca. os alunos deverão apre-- de tal curso. como d� res

co����� de nascimen. :�i�rdedi�:;�a:e'p:c!?:' ----A-u-x-I.-'�-a-r-d-e-E-s-c-r-I.t-ó-r-I.o----to; dor, requerimento de ins· 'I
g) Prova de estaI em dia crição, do qual deverão fa·

com as obrigações do ser· zer constar as razões cabi·
viço miUtar; veis, constantes do art. 28,
h) pro\a de pagamento ANEXO N° 2, ao Regimento

4a taxa çie Inscrição; Interno.
I) Três fotos 3 x 'I, de Secretaria da Faculdade

frente. de Odontologia da USC, em

O Concurso oonstará de Florianópolis, aos dezoito
Provas Escritas e Prático· (8) dias do mês de dezem·
orais de Quimlca, Fistca e bro do ano de mil novecen·

BiolQ81A. tos e sessenta e três. (1963)
En,cLnham·ge1"iia Secreta- Bel. Nelson lUoritz La Porta

ria, li. dispo�i ão .d.os, inte- --::- Chefe.de Secretaria -

li. CHURRASCARIA NA PRAIA P.A JU

I1!SpecJl�Os pro.. � yIStO: ,f'UNcrQNA�p.o DlA,RT.Ar.1ij:�:rE,.�ÊND'
�tla.;-,Úlllá�: >so�.r �: .. tc·��%ó�.l)'lrllllr!) }�"�� ,DA '",A$ 'L .ol .;,.'�f,:"'... �t<:t�-d': '_."���

Abre inscnçao ao

CONCURSO 'DE MA·
BILITAÇAO, para ma­

trícula inicial, em

1964, no curso de
Odontologia. e ao

EXAME FINAL (Pro­
vas escritas e práti.

�:�) de Segunda EPO.

Visto:
Prof. Waldemito caseaes
Diretor em exercrcíc

(5 v.)

mimo. .

tureza jurídica e ctasstnca­
ção.

51. Títu'v,s de crédito: na-

-MinistériO d-a-E-du-ca-ç-ão-e-C-u-lIu-ra-
Universidade de Santa Catarina
Faculdade de Ciências Econômica

EDITAL N. 5/63
Concurso de Habilitação

pectivos hlSlóricdS escola­
res, obedecidos, quanto a.

��s:.__osO������d�:aSe �r�
tadores de diploma de Cur
so Técnica de ContablHlJa...
de. que não o tenham re_
gistrado na Diretoria do
Ensino Comercial, serio
inscritos em carflter condi
cional. desde que bajam
concluido aquele curso no

ano letivo imediatamente
anterior.

De ordem do Senhor Di_
reror da Faculdade de Ci­

ências Econômicas da U­

niversidade de S�nta Cata

rina e nos têrmos do Re­

gimento Intel'no e demais

Diplomas Legal-s· faço pú_
blico que do dia 2 a 20 de

janeiro de 1964, estar� <1-

berta. rnesta Secretana, à

Avenida Hercíli.o Luz, 47.

nasta cldac)e. dlàrlamente,
de segunda a sábado das
8 (oito) às 12 (doze) ho­

ras, a Inscrição ao Con­
curso de Habilitação par::!.
a matrÍcult. inicial ao Cur
so de Econômla.
I _ O Concurso. que a_

brangerá prova. escrita o.1U

prático oral, versará ,;ô­
bre matéria constante dos
Iprogramas do Ciclo Cole­
gial organizados pela Fa­
culdade· e publicados no

Diário Oficial do Estado
de Santa CatarIna, de 19
de Dezembro de 1962 e cf

respeito das seguintes dis_
ciplinas: PORTUGUÊS.
MATElMATICA, GEOGRA­
FIA ECONOMICA· E HIS­
TóRIA DO lJRASIL.

VI - A apresentação do

D_ploma do Curso Tecnlco
oe Contabilidade il'eglstra
do no orgao competente
do Minis�l'io da Eciuca­
çao e Cultura, deve .ser fel
ta ai.é a vespera do lmClo

��.�a e=:�esd�\a��"SO�a !:b
pena ae nau admissão aos

Precisa·se de um môço com prática.
Tratar na Firma Muller & Filbos - ESTREITO

ALUGA-SE
Bungalows de Madeira.

Tratar no Jardim Atlântico com o Sr. Luiz.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COLA__
-·RUI LOBO - MILTON f. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MilRIO INAClO

COELHO - MANGONA

�:!gra �o �etreto que.·Bmlàra o jOIB�or IroftllionBI
"Atender ao an-eto tle ção. que ullufrui e custeia flssao. ti. manutenção da conced.!dQs a Jogadores pro lo, - Deverão ser adml Al'L 50. _ O cu-teto d-r paprâgrafo único - Ao_� fjxada pelo secrerértc de

legurança do homem é o a prática do ejJpGrte, delre rtmd,* durante o período rtssíonaís do;' outros E,.;ta_- tld�s como aplicação. res- entidade civJl que ee ineum mel1'lfír.:� da coml.;"ã,a �(.'r:i Est;lri'J {lo governo

"ObJeU,v.o orlentad ; da rtlo igualmente saber o eaov- de trausição do [ogader a dos. peitada a rliS,!lQslção geral birá da edmlnistraçã,'l do paga grajlftcucâu corres- Art. 7". - f:�te decreto

1IOfla QU� reside atuarmen- go dos eveDrual.s ônus que outra atividade. Art. 30. - O fundo de ga dêste artigo, emprésnm-. fundo de garanta deverá pondente ao."; trabalhos de entra em vlg<or na data de

te o Seguro aocíet em todo dêle decorram. Arl 2. - A renda a -er rantía será consututdo. ou flnanclame� aos jo'):3,. ncar ltmll<lutl a percenta- que se lncnmblrem a ...er sua puhlleacâ o"

c mundo. i9f1se objetivo EJoItudoe realIzadOs pela !J)l"oporclonapa ao Jogador principalmente, por conu-r- dores que visem a possibí- gcm sôbre o rendimento

_tNtaDto. vem -enjo ei- Se ...retana do gavêrnc. de- Incapacitado deverá garan buJçi:l que f�rá parte Inte litar o inicio ode novas ati- «eccrrenre {ia aplicação de

oançado apena!; em retecéc monatram que a proteção tír: grame e complementar d:J vtdades capazes de lfopor valores.

a eauees gerais de msesu desejada pode ser eícanea. 10. - durante a fase de preço dos ingressos noa cs cionar)n readaptação. Na Art. 60. - O secretário

!1U1Ça. Os riscos pecuttares
' da através da constItuição por perlOdo não inferior a tàdtoa da ADEG - Admi- concessão dos financiam�n de E,;tado do sovêmo de-

a determhloda: profi sõc-, de um fund'3 de garantia um. ano e até o máximo em nís-racão rjc- Estádios da tos terão piiot'lclade 01'1 >10- «ígnnrâ ,�s membros da co-

têm 8id� eu:dados através que p�sslbllitará a manu· que exerceu a profissão de Guanabara. licitados por Jogac1nr"" mts-êc Que se incumbirâ

de iniciativas e· nar-ras- tenção do jogador durante jogador o vaiei- do salário 10. - A contribuição a mais antigos. dos estudos e providências

porque o traba'ho ria ln'- o período de -ransíçâo, de médio percebido no último que e refere este at'ti�o 20. - A entidade admi- à cl'iação e início de run-

tttuiçóes axiais esF a:n,!:t .adaptaçã'l entre a antiga ano de exercício prortssto- não deV<.'rá ser superior '1 nistradora do fundo poCle- ctonarnonto. atê c. dia 1 fie

absolvido pejo extenso pro- e a nova .atividade. Uma pe nal IncluiclQ.s as graünc.. - 10':" do valor do ingresso. rá particIpar os em,peendl- janeiro próximo. da enu-

'blema que aquela,:; caUS1l" queea conernnacão- do pli cões: 20. - Arém da contribui mentos tque flna.ncft:u·, dade civil revista neste ato.

gerais repI'E!'ICnte'm. )lHC'.), obtida como parte in II - dUl'3�:e o periud:J cão rerenrte. deverão se:

1: certo- porém. que essas fcgrante e ccmpremeeear !'lubsequente· se necessérto considerada na rormacêo

d!ferentes tnícínüva int'- do treço do Ingresso nas e, no máximo, Igual à m»- do fund� Os rendimentos

gram-se no pragrama �!" arruas de futebol. repreeen tade do amertor - vai"\' pau-ímoníuís as doaçõe!;.

bal e ecntrbnem ponderá- ta a base necessária à for que será reduzid:l mensal- �egadf3, contribuições co-

w1mente para u reenaac'to mação do fund:l. mente de ímportêncie iffUftJ Iuntúras ou eventuais.

do objetivo final de cober e os estud'0., mais recentes atê atingir no último mé-. Art. 4. - A:; clispOni-

tura de t:ldos o-, r;,=f'ls eco revelam que- para a pro- a metade do valor Irríclnl. bilJcI:ldes do fundo não

nômíccs a que ('�tá uit'l: teção dos recursas que se- 10 - Deverão ter direit!l compromet'ida.� pelos bene O ex arbitro da Fede ter eeaurmento na tlltde rlJ

a at.1vidade d J hc rem. rã'J cr:nsUtuidos, é nece::>:�á aos bcneficios (j. j)gador�" /ficlo::; con"edl(los devel'à') l'ação Catarinen>e de Fute pl"Óxlmo dia cinciJ de jane

Entre aH PT\.
ria a cbediêcia a dererml- profb;!lI01'la:� vinculad�' qer aplicadas em bens e 0- boI. Nels-.:m SancOs. atual-

lmJ)Ôe'Dl.. e:n I gl" nadas diretrizes. entre �l... por contrato. n\)Y ÍlltimJs bl'igaçõl':; de alta rentabl-

rJacas espcciLc" .�itlla-� � quais incluem-se. d"j" anos rle ntiv:dade :1 lidade. C'JITl () :lbjetivo de

a do jogarl"r p:nL""nat de
clubes do Estac10 da. Gun- a'.'isep:urnr a manutenção

fu�bOI. Entregllt:H à ati',' -
aI a contribuição deve se!' nabam. do:" valores constltuido,·

dade durante o ;;,-rhdo t\to 'knic,mente determinada e 20. - Medianla convên: 1 protegendn-os pelo meno::;

vida em que () itlLõiyjduo fI.d suje.l'a à revi� periódic9. bE'nefici,'" p"derão I'!' da influi'ncia cb inflaçãtl.

qulre normalm 'ute J prf'-
para adaptação ao custo do�
risco.� a-Humidos e às parti

�:��Ç���t�I���Ç�c�as:dev�: Pa'rt,'c,'paça-O1'1'1' cOllsl<l'Crada.: o ren- \ l:ou edar bastJnte liati:;fci

Que as demai� l)� 'i' 'l . em
dimentu TJatrlmoni<lj. doa- M' H I j

to dentro do "Ct, r ,''':::orti-

:::�s�O:��wl��:mpdJta;a!�� ��:!' �;=��ir� P:�I�=�' �::y���::I�:�:t:n������i::doi:�::��I�����:a�:�� -
VII' na CI�a(� �u1.

DeVé eIUão :'ledi['ar-�o �·U ri:ls Ou eventuais: Carlos ocorrido dia 22/12/63. J.Alnveq,�u.!pe,•.I�.Ov"A.�êlc'i:!.I'nl'
tra a[lvldade, mas náo t,_

bl a aplicaçã.o de valores MAternidade Carlos Corrêa, apto. 3
,,11:l � -.. JlUU

tá reparado.par'l nenhu!'!l:'!:
disponiveis do fundo deve Rua Gracillano Ramos, 43 _ Fone 29 57

\ e nem '!oiequel', m ·:\1aior::-:.
�er feita vi.sando à alta !IeIl

dog C&&::ls. dhpõe d t rr.'" htbilic1ade dos tnvestlmen4

para a escolha .

rOs de m�o a peb menos

Impecllr a desvalorização
li li recur,;o,� por ''1fluên4
eia da·t1esvulorização c" mo

cda:

'paro· té-pica-p"oLs i')n"l'

para funçõc:; ('�':':'.','!', o I'

gador ê ,obrigadn ,t mu{j:>,'

-de pr:lfis;iio Di! id-de e.11

o problema a, �im cri; � )

não POde ser i� l'dtlu lle­

la p::puhção e nela E'lta::!o

Enquanto em atlv·d2Je. "

profissional ê �- ípl lo d'"
Dlultidõej. alegria e emc­

çio Gue ao" outros r�cr:--ia
e al:vla. Ablorve. até a- n:!­

çio nos 'momentc:; em Q'le

a representa, e as suas '.'1-

tôrias �ão lcr;-itimo m'lt.:·,'.)
de orgulho civb,

Encenado o p:)'del'!o em

que a dedicação (' o esfô�­

ço fí!ilco possibilitar;lm ao

j:JRador o �cr"içl) que pr'�

tou, sofrem de , 3 f30mB

em geral já c0u,tltuída. :'s

danoso" efci[t1S {lp' a deai
cação e c!ê>;<e e·.;[ÔrCél c '!'l

eentrado:;. entregue ;'') d
semprêgo. que' o seguro �()

claI não cobrE' I a'3 dê 'PI"

paro. que a abs'w,:5.o nnv'

r10r motivou,
Sem dúvlda"1 tl"ocír.\o

que o E:{tat/o !.1. ume �m

relação ao e,,':wrte con';­

tru1ndu e:;tádio<;, ftmpar;>n

do R� o"ganlzaçõ( � c1c"p"r­
tJvas, promovendo cu ,t­

xlllando af; Jeompetiçõt'�.
deve &.>tenjler-.ic. visan,l
à protsção daqu�'I�s Glle

oonüKências da ,

portíva tenham .sido por c·

la preJlIdicudo�. !!' à popuh

_5·1 ..fH

álQaçsH NOVOn H ê3 TAOIN TAQIN TAOIN �AINN

Monte Alegre
,x

Vera Cruz

C) a .lldmlnistraçáo
fundo entregue :i entidade
('}vil de que participam oS

intereu,ados, deve ter o seu

CUSle:o limitado p::lr per­

ccntagC':ll sôbre o resultado
produzido pelos investlmen
te", tend()-ge em vista. a ne

cf'ssidade de resguardar as

p<.wsibJldades flnaneeirall
diante da eventual ação de

Em partida que vem des

a(!mni"'tradores menos C1IU
pertand;) a atenção (los a-

t�I(Jsos;
m"nte� do futebol VgrZ�8-

d) elltre a! rnoo;.lalldades
no de nossa capital· defron'

(1('- aplicação de reserv.1S
tar-se-ão hoje à tarde n'l

do funil.) devem ser 'inclui
gra':l1ad:l do Coh�gio Cats-

dos financiamentc:s a08 pro
rlnense· 815 equipe>: do Mon

p)'jns jogad:lt"es. para pORsl
w Alegre c d� Vera Cruz

bilitar o jnício (le nOÁs <l­

!ividad('.� profisBion.."lls, co- Os;1;trc:als. ,::u indu�triah. que
;) '.'am c<,.stituir a base

da. readaptilção imediata

dqu:\ndo cessar a capacida- ade esportiva,
Art· lo. - O Poder Exe

cutivo patrocionarã a Cf' �

<:ito de uma entidade civil

qt,e � incumbirá. de con�

tituh e .,dmlnistT3r um fun

clt' garantia d&;tJnado a

;T ao jogador pro­
l, 1(,):;11 de futebol. quandn
IncapadtàdO Data a pro-

du!!s das melhores equipes
c,�m Que conta o fulíebul vai'

zean, de nossa tena. p�

tanto· o� que aflulrem .9.0

gramallo do Cotêglo Ca­

tarinense terão a ,oportuni
dade de presenciar .,. um

grande espetáculo,

Clubes Profissionaís
Capital na temparudô

63
Começando pelo camJX'iío

da cidade. iniciamos. hoje,
a pUbllcação OOS resultados

obtidos pelos clubes. pro·
fissionais da Capital na Tem

porada de 1963:

Avaf <4 x Atlético 2

Avaí 4 li: Postal2

A\'al 3 li: Paula Ramos 1

Avai 4 Paula Ramos O

Aval " x Figueirense 1

Avaí 4 x Tanumdaré 1

Avai 4 x Guarani 1

Avaí 4 x F{'novilirio (Tu·

Avaí 2 x São Paulo O

Avai : x Barroso fIlajail

Avai 3 x Palmeiras (Blu·
mcnau) 1

Avaí 2 x Figueirense 2

Avai O x América IJoinvH­

le, 5

Aval 6 x Pal!;andú IBrus·

qu�) O

Avai 1 x Fig'Uéirense 1.

.

Avai 5 x r:arlos Renal\:'{

(Brusque) 1

Avai 1 x Mareilio Dias! T-

tnjai) 2 1

Avai 2 x Olímpico (Blume·
bariío) 1
Aval 4 x São Paulo O

Avaí 2 x Allê\.icol

Avai 3 x São Paulo :1

Avai 1 x Postal 1

Avai 5 x Guarani 1

Avai 2 x Paula Ramos O

Avaf 1 x Mal'eLlio Dias

<ItajaU 1

Avaf 1 x Figueirense '3

Avaí 3 X �amanda.rê O

Aval 2 X CJQaran( O

Avaf 3 li: Pa'isandú (Brus­

que) 1
Aval 3 X Jerônimo Coelho

'(.Ifharu ;- _

nau) 4
Em resumo. o �\\'ai dispu·

tau 30 enconlro�, vencendo

20, empatando 6 e sofredo

apenas 4 derrotas. Marcou

'-(l3' gols e sofreu 39. portanto
com um saldo de 44 tentos.

Sagrou-se o Avai oatnpeão
de profissionais, triuafando

também no ·B:út1wn" da

categoria e obteve o vil1
camueonat.;) de Jt!ven1s No

Torneio "Luiza Mello· est.1Í
S$_iIMõ.Q. �Ir; �ugal'

;�.J;?:t:11� 't'i> I'

meme _radIcado em Tuba­
rão onde ''ierve a nossa PJ

líeia Militar do Estado' e�

teve enl n'3s"a capital afim

{le trat<lr de a''''\ll1t(),� p:ll

cul<ln" e' rev('f famlllarc·" c

amigos
,

Na oportunidade a repOr

',lgem batcu rápido j:Y.lP:)

C� (' apitado,r que I'CV('-

d::: na, clidude (je São Jo'io

Bat!St\: frente ao Usaty .0

cal

o clube nml.'l'icano rec('-

beu pur e�,ta apresentaçl'J
a soma de 130.000·00 livr"

de de$pesa�. tendo a dire\"l)

ria do clube rubt"O di,.;t�·i-
buido esla importância 1':11

tl'e ,.eu" jogadores.
x x x

O campeonato da Ll�a
Vidclrense de Futebol vai

iI'o COIU 1J efetua<:âo d� SIl'i

ültlma rt'dada do turn:J,

S('râo protagtmiSlali a� I'S­

quadra;; do Videiren�e (' "0

AlvMad.:t.

PROL DE SANTA co.TARlNA NO

SETOR DOS ESPORTES

o ÚNICO
100% SCOTCH

WHISKY
engarrafado no Brasil

puro e genuino co­

mo é recebido da
Escócia. com 5 anos
de envelhecimento;
nêo lhe é adicionada
qualquer outra es­

pécie de álcool,

:x x x

Nel;;on Ah·e�. ex atleta f'

dirig,'ntf' do Clube Dóze rie

Agóst". Iltualm':!nte re"ldln
do em Ilaj"i ende é funrio

nário du Banco do Bra";!1

encentra-S0 ,na capit,ll ')

E4ad0, onde veio pa;<S:1r IJ�

f(.stej=s de fim d" an;o

Ao no,�,..() amig'o, 0-' vot0S

de feliz ('stall,l na capit';J
c:l.tal'lnem;f'.

•
-�-----""r-----------

TERRENOS
o campcn:lt" de Jaf3gmi.

d:J Sul· tel'mhl':>u dias)1-
trâ,,· com a equipe do Ba"­

pendi. voltan(!o a conq'Jis

fXCWSIVIDADf PARA O BRASil

BECO-DANA S.A.
Representante em FlORIANOPOlIS

JAPY FERNANDES
Rua Trajano, 19 sobrado

Seis lotes que valcm 540.000 à vist:l ('sião se lorraml0

por apenas 360.000,

Tratar pelo fone 355:! das 8.00 às lO,no e ctas 14.00 à,>

:6.00 ou ü rua Brig. Sih'a Pa!."_<;, 13 apl 2.
.

4-1.64
1m' mai" um título.

��s���o_c�:;pe��a�� K O M B I
�i:���mpeão _ -Ararai e E�

Compru·se em bom estado de consen·açüo. TrntMr corro

trela com 6 .

sr, Edno Souza a rus Santos Saraiva, g��, Po"to Barrigs

30. lugar _ A:U::'Vt'rde com ,.�erde. de Osni AdriAno - ESTREITO.

29.12

10 p.p,
_ .·1

BLUMli'''TAU � SEDE DO
ESTADUAL

t;,.tá marcado para (l

próximo (lia 3 de janeiro
I) início do campeJnnto l'a

larincnse de basquetebol

�dulto, marcado pal'a a: ci­

dade de Blumcnau.

Cinco C'Quipes estarão prt'

�cntes ao aconteclm.ento,

Flurlanópo:>lIs estará sen(,O

repreHenlada. mais uma vt>z

pelo Clube Doze de Agô"to
Nesta o_!:ortunidade .o clu­
be d()Zista vai lutar para

mantel' 'J titulo de 1962. cel)1

Quistad:l na cidadi? de Pôr

lo União. Blumcn(lu' JJin­
vile, BI·u,.qu(' e Pôrl;J Uni­

âo. oontarao tambêm scu'

re�ctlvo,: .!representante,
O campeonato Que será

inIciado dia 3 prolongando­
se até o dht 5

RUBENS LANG O 'fREI

NADOR
O conhecido e vCteranQ

l!'einad:or Ruben:; Lang, do
Clube Doze de Agósto. vai
tará ;1 dirigir a I>ua equi­
pe no próximo campeona
tn clltarincn>'e de b8-�quc­
rebol adulto· cU,ja ,�ede "e­

rá Blumen<lu.

BI-Q CLUBE DO CUPIDO

O Clube do CuPido con­

quistou COlU real brJjh� ()

titulo de BICampeão reglu
nal,. de basquetebol infan­
til. ao vencer na Mnaü"sl­

ma o repre::;entaão (lo Clu­

e Doze..,por 38 . .a 28 depoi.s

d_�_.,e,�t,� l� 'infCI'iri\'iza'�(l 11')

marcador na primeira fa e

por 16 x 10. Ei� f< cla"<õlfi­

cação ftttaJ:

lo. lugar �. Bi-Cam·peão -

Clube do Cupido c�m 2 I).P

2lJ. lu�ar Vicc C:lmpeão -

Doze de Agôsto cem 6 p,p

lJ. 1111!'nr - C?ll',;ili! (",'m It)

p,p,

DOZE AUSENTE DO ES

TADUAL

Muilo {'mb'Jra {I Clube

Doze fIe Agô,,\o tenha Ill('>­

rito>: pilra rcprc�enear tl n;e

tI" p:;k catarinfn�c n" pru
xim,) camp?'Jn,po, e�t,ldt1:1l

� se!' dc�", 'tundo cm BIll­

menau· n'ls di:J, 3--1 e 5 eh'
janelr,,· o Qualidade de le­

gitimo e,l!n!:eâ, dn capi(,'1
I" cJub\! nà? putlet'á {',tal'

l>te'ente a [esta barrig-u-'
verdE' do Li1o;qUl'tcblll cm

"irtude dn sU$!)en,;ào im­

p'IS(:I aos dni':tns pelo Tri

bunal de Justlc� E"p...··tivo
da FAC, pt>l,) pl"<1Zo de 10

dias.

Ao cllegannoS ao nin de mais um ano de trabalho, ao

('ompletarmos mais, uma etapa de noSsa missão na passa·

í{em do homem pela Tena. não poderia o LIRA T�NlS

CLUBE ficar i� margem dos festejos de que todos os seres

humanos �nrtiCipalll, deixando de lado as agruras da vida,

as manifestações de revolta, flS discriminações raciais e re·

ligiosas, elevando a DEUS, éil1 uma só voz a prece da ptlZ,

do amór, da felicidade.

Assim. a Diretona do Laa Tenis Clube. agradece oca·

rinho. o apego e a colaboração que lhe dedicaram os associa

cios e ?migos do Clube da Colinll, o<.>sejnndo·lhes Boas Fes·

lus c 11111 Feli7. Ano Novo.

A DIRETORIA

AGRADEOMENTO
A familJa de HVMBERm BARBATO agradece a todos

que eompan'C('t'flll1

7' dia.
no sçu sC'pultan\{,lllo e na mIssa de

Temos Vagas
PARA I,TJXILL4R. DF. ESCRITóRIO, QUE SEJA BOM DATILóGRAFO, FlRNE

EM CALCrJt.oS, TJ:R SENSO DE RESPONSABILIDADE E SER RESERVISTA.

EXWF.'<::r. R,ro:FERJ!:'llJCUS.

Trálar Edilôra Globo SIA. Tenent�
Silveira, 56

Ho"

.li'41'

"
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defend.er-Je. Em dele­

� só PQdeni. eer
.

..,--um candidato por
obedecida a csdem de
cão.
prova eecnsa, cuja du­
o será de seis (6) ho­
ver&a.r4 sObre assunto,

o • bera, de uma
de .det (1,1)) a vinte (20)
08, organizada pela
íseêo, do programa da
iplina.
provI $idátiQb.. constará

dissertação. pelo
o irredutível e impror­
tvet de cincoenta (3u)
utos. sObre o ponto sor­
o, com vinte

_

e quatro
horas de an,teoedên ..ias,

uma lista de dez (lO) a
e (20) pontos, for:nula­
pela Comissãu Julgado­
compreendendo o as­
to do proltT&ma. da dís­
tina em concurso,
a reeneecão e julga­
nto do Concurso será
ervada a legislação fede­
pertinente - à matéria.
programe; da discipli-

• que servirá de base para
provas do Clotlburso, foi
anlzado pel a Congrep.
, nos têrmos do _§J:4Q, dQ

. 1", da Lei n° u38, �
1/,56, e é o seguinte:

os costumes.
mentes Ação.
blic'\? Repre
retrabtlídade.
Unção da puníb
tado vrotento a

29 - Posse
diante r-etute.

:10 - Sedução
corruocêc de
2252, de 1/7/54.
31 - Ranto.

Formas. Ooncnr
32 _ Leaonínr

co. ForItlaS. Fa
da prcstttuíoâo.
Prostttutcão. �
'rr-vtco de mulher
33 _ Ultraje PI

pudor.

ca�!'mento.
35 _ Adultério.

Elementos. Modal:d s.

3ti _ Dos crimE'�
estac1.o de fili.ação
tro inexistente. .f'3
posto. Supressão ou

cão do direito ine"'e
esl<tdo civil do w!(

cido. Sonegação t!.� e'
filiação.

�:

DE DIREI! �Edital N. 24

Abre inscricâo ao Con­
curso de H,.hUitlUllio.
para matricula inicial,
,..'" 1QR1. no curso de
Farmácia.

De ordem 1'1."" 1<',...... ..., " ...

Prof. LH� Osvaldo d'Acam­
. pC'ra. Di�r)r rlP��I'. "Ji'''c'l11-

d8de, e (lp rrmfornlidl'.c\e
("'nn:l o P",<"'"",pntn lntemo
cI,s"te flstllhA1p"impnto de
enc;ir1o. fflro nt'hlirf) 011e. no

-PE>-ríndn np 2 R. ?f"1 .1P ;lInel­
ro de 1!lR<I. fl"t"rií_O aheT"ta.s.
ne'!ta 8fIc-rehl.liR.. no horá­
rio dfl,S 8 às 1:l hO"f>s, de se­

Ironda à sex�a-fpi"a as ins­
r,r1�õe<ll 80 oonmtI'fôO dI'! ha·
billtJlr:ão, p'H'a M'lt.rfcnla
tn;�;"1. em '963, no curso

dE> "F'I!ITT1l'ícia.
O concu!'so. a118 cnn<;t$l.rá

de n""""""'!'; E<:;nP"T'T'A. n"RAL
e f'R,Ã'T'Tr.A. ve,..." .. Â !OAhre
Ri': !'I8<t1tintp<ll rli!O.-.inli"'f><;;
-pfC!.Tr.A. on."....,.r: .. e "RTf).

I,("V";TA ('1<; "O-rt:lI7T"Il'"""" d""·
SIle; c'li.,,.tn'inM; VP""""n ""T_

b"'" matéria do ciclo r.'lle·

gial.
Os �llndi"llt,..<; ,.,,,.,,,-�,,

a"pre!Oent�H. pJlr'l in"crir.áo
ao T(1'I'!,.;rl" ,..� ...� •• �""

ge<nl1.,t"", i-l ....�·'mt>nt,.."-·

n RequE'rimento tip ins­

crição;

crime e oontraveoçio.
49 - Da suspensão COn­

ãíctonat da pena. Requlsi-

to�ôJ _ Do liv.ramento een­

fic1onal. Requisitos.
si - Das pel18S .aoes-

�as....:.. Dos e�itQs __ cano­
denaçlio p..-I.

53 - Das medidas de �
guranca. CoadiçEies de ..-..
cabiUdade, .re�-� e ...u;l'ib.

54 _ �mec1idas de se-

gu�� Da :�:;nal. »
blíca e prhtlCla. .

iS - Da exUac;ão da pu­
nibilidade. C .usas.

111'1 _ Dal anistia.. da- gra­
ça. e do indulto.

58 - Retratllção do agen·
te. Casamento do cteeeor
com a c.fendida. Do rusar·
ctmcnta no peculato culpo-
80.

59 - Da prescnçao, uece­
dêncía e peyempção.

Jll() _ Da� çallS8:S impedi·
ttvas e inteTru�tiva. da
prescrição.

61 _ Da reabili�o.
E ..

n:na q"ue chegue ao

�onhecimen�o de todrls, !a­
vrei o pre8fftte editalj qu_e
sprá pnblléadtl na fanXta da

1:�acretari3 da FaCUldad�
di'

.

Direito rl<\ UniveraidJlrle
de. Santa C"tQrma. aos ue­

� .... � .. "'ri .... mês de dezmn.
bro d� "," novecentos e

""''''itlnt.a e três.
fi"]. }lerm''lio Daux BoabaW

Secre!árlo

(5 v.l

Os .reQuerimentos incom­
pletamente instruidos rece­

h<!ri'ip deS"OR.cho interlocu­
tório p- seT"ão gllR.rctados à
part.e ,a fim de n11e. uma

v� satisfejtR.� tônR.S as en­

gênr-ias lel!""i;;. sphrn defa.
rlrins. !Oe "inrh ""�<;.<;f"el a
in ....,llC,;'1 d,.., r""ir;"rr'i';('! fta
ch!lmadn f"l<1"'\ a nl"'i'li'll'!irn

...T .......,"" .... '� ir.....M�ão
('",.,..-1;,..:", .. ,., ao 'C"TV''''''SO
hQhi1it ...�c'1 sE>rá feita

C(",vl'";,.,.·".,l.Yl,p,,tl"
n r",+('" - oe iJ""1"-crjcãó I';

jli,...,;t.,A··' ....... " ,., ... 'imFlrn de
" '"1l"trir.'.lla jni·

é de quarenta

Viana, não podemos acel
taro !) orém, a manelr,a CIO­

mo será lridlcado o repre
�entanle do Govêmo. A ea

colha, segundo o texto do
projeto-lei, será feita pelo
C')nselho Administrativo de
cada IAP. Nêste caso. fica

b�� .��io��: U:Uê;ci! �:�êlr::n� C>� �s��� �i�Ôa��toíia, Cir-
. c1a.:to. �kiraOio fi' - '!'eortas sõbre o tun· te de vista legal. Ele cüástãncías incomunicáveis.

� :r��� :. �:=��rtu��e: �t,o, do dINi� ele pu- t0;2 _ Elemento mate c�d�aim:'b=�
V6). mhIàoI Im�o. _ Per. 'l _ DoutriQas penata: a tio crime. Atos preper to, :hni da pena.
c&u.ra. o tur__ 0\1 eee-

• ucola cláliIiea, .a positiva e rios e atos de execuçlp. 38 - A pena. de morte.

s ;:o:�: �� �:U1j:�r� �. PostUla dos há- �=� f!�� ee��= :: \ :=n���: Jr���o eBra�
e�ro�Y! :e=:,� �e livro ou e:edi=wiad�a=,r: �i�:e� !le:s�-: \ le�. _ As penas inscrita�'
ndo pú- 49 - Dos crimes oGotrá a escola com as escolas clãs- bre a sua punição. 10f códigb de 1940. Penas
ão. Ir- administração da justIça sicas e positiva. 24 _ A desistência. a o- �s e aoeSj6ria,. R&-

dão. Ex- (art. 33& a 3�). 9 _ ResponsabilIdade pe- arrepecdímentc efiéa.Z". S� �,com1,ll1s às � pri
de. aten- II _ LEGISLAçãO ES- nal do criminoso. eonceíto efeitos sôbre a ptmiQfi.o dá vat:i't8s de liberdade.
ãor. PECIAL tias três escolas. tentativa. Crime lmpossfvel. -tO - M penas de reclu·
al me- 50 - Crimes eomuns e 10 - A pena. Fundamen- 25 _ Divisão doa crimés. são \a detenção. Aplicação.
ntos. crimes polltieos. - Crimes to para as três escolas. 26 - A ignorância da JIi 4.1 ,-"- A. PfII18. de m�a_

ementes. contra a existência. a seeu- Substitutivos peDais de Fer- pelULl. :erro de fato. :2rro �e. Insolvência. do
res. Lei ranca e a integridade do ri. cuiposo. oDnd&n�lC!o. Oesco_n�P. em

i:�1�n2.L� 5��/���n�: t� fis=i�ta�l :o�! A �:a;-���f�O[ct��,,:erso� �llIlto ou aatérto.

mes militares em tearpo de cíonaí-socíattsta alemão. 23 _ Causas excludentes 42 -�mite do desconto.
guerra - Decreto - Lei 11 _, O problema da cri- da crfminalídade: _ a coa- Conversão em detenção.
47:)15. de 1/12/42. minalidade de guerra. O rio irresistível. o estado de Modo de conversão. IlPOl·

51 _ Crtmes de responsa- julgamento de Nuremberg. necessidade e a legitima de- vência al:I8oluta e éusccn-
bítíríade do Presidente da Crimes de guerra e crimes tesa. çito da execucão da multa.
República. e dos Govemado-- contra a humanidade. O cri- 29 _ O estado de neces- 43 _ Da aplícecêo da pe-
rea ou Interventores. LeI .. me de genooídío. sidade. A questão do de- na. Regras

, para SUE. fixa-
1079 de 10/4/50. PrefeItos 13 _ Legislação penal ção.
(Lef 3528. de 3/J/59), brasileIra. Brasil colÔnia e 4-4 _ Dali circunstânciAS
52 - Crimes elaltorais. Brasil império. 30 � A legítima def&;á. a�mIeI. No ('a80

.

de
Lei 1184. de H�50. 2'i'i1l de 1"4 _, O adVf'11to de regi- Requil;lttos. concurso de "r,:en·�s.
25/7/.55.29(12 ele 30/11157. me republicano. 31 _ O cumprimento de 45'- Da reincidência. Es-

�,,--;' e-C:=rê�:á�aeco� 15 ._ O CódigO Penal' de . �T:: ���ir�i�.ex�rcici� te- :�i:�P!:f��t� da relneidén-

i��e��;;;'�51�ei ��21:l29� !!407,�e�::����O).no 2.848,

ol;2m6di�����S d��im�: a:�6n�n�=� ����::nci��
de 2:l/l(1/!i'. Usurn (Decre- Cã�6 �'1t�ri�� pe�:\ri���� bUidade. Doença mental e circunstiinciaa atenl1ante� c

;;�:�;���:5� :�t(�:í:;;�f;;;:;� ;:;: ::ª��r��r.ftã�;' i.��;�;:!:����':l��;�
55 - Crimes de falênel.a,. ll' nanaI. pef4a1_ EMQlçãb e paixão. O rn:8 c�t���:c�o de multa

Le;6 '1�Ic���!f�t:iares _ po�B
- A lei penal no te:, consentimento d� ofendido ou d'ls pen"s f>("€'e;sórias no

Das crimes própria e im-
.

HJ .- A lei penal em reh �f)�<;��li��o :�::� � � ��TI����Çã�� ;;�7:'��do�,..�;� ���;.n'Ht'P';uuc Stodieck

�)�t����;ee�=:- �� ç��o a.:_ e:�:;�ãO penal: Di ,,",0cidio a pooidO. A euta- :7asd�e�;�.teg����·TsoI,il��;
Diretor

m!ht8,;res Código Penal MI' visões. Crime e contrave:-:- n<\sia

f}�::1�l,�!;r,:;1��� TiabaJhadores na Indústria de Construçâo
tempo de guerra. Decreto-

H
"

;�;i���:" ��;;/�2:'�i�;;:: C"lv'll Va-o Relln",r-se I\IA
to. Lei 1057-A, de 2R/l/50. VI'"

RIO, 27 (OE) _ Os tra- construção civil vão se reu- contra proposta dos p:ltrões 10%, e afirmaram que nâo

b"lh"�"T"F!<; 1"1"- i"rl.jdM<l rle ,.,;� h"";e n""'!1 C"t'h�Arem a a cerca úe suas reivindica- abdicrn'am de suas reivin

cões salariais. Os emprega- dicações.
dos plelteam aumento de

57 _ Crimes contn' a se·

gurança externa. Motim e

revolta, aliciação e incita.- --r--

mento. Insubordinação. ln-

I ,'- t" 5 E D A lU T O L I,ubm'"ão. D""ç'o, paz, mo es Ias n
guerra. Abandono de pOSo de As regro. dolorosos pode", ,�r e.i'odo, . '"'''

'ItOil� \;;:i���: covardia, senhoras �:�O�i�"Sf�A;;:T��:;:r�:��I:O�;k�. '�;:�LOn�� ,���a�
oop'on.go'n. Inob,"'rvãncia I" .�" • "", "

, me",,, da< di'meoonéias. suo>

<:lo df':ver militar. Ameiüo ao C "Lle' S' p".turbçõe. do enO"ousa.

ln':I���-rro9ftMi ....."';;;:===:;;:;;;:;;;::;;;;:;:=;;;::;;::=;;::::::::;:::;;::::::
CRIMES EM LEIS E3-
PARSAS.

59 _ Crimes contra. os

símbolos Inacionals. Decre-­
to-Lei n° 454.5, de 1942.
60 _ Suspensão ou abano

dono coletivo do trabalho.
Greve. Decreto·Lei 9070, de
1946.

61 _ Dos crimes contra o

direito de reunião <Lei 1207,
de 1950). Contra a Impor­
tância de papel de imprensa
(Lei 1386, de 1951). Contra as

Comissões Parlamentares de
Inquérito (Lei 1579, de 1952).
VI _ CRIMES PRATICA­

lf0S POU MENORES.
62 _ Legislação de prote­

ção aos menores: Constltm­

ção 164, Código de Menor?s.
De�eto 17943 A, de 12/10/27.
Medidas contra os- menores

de 18 anos, do Decreto·Lei
6026, de 1943. Decrete--Lei
2024. de 1940. Lei de proteção
à infânci� e adolescência. Có­
digo Penal _ art. 244 e st7

guintes (ponto 37). Decreto­
Lei 3799 de 1941. (SAM). To­
do território. Decreto 8155, de
1944
V _ DAS CONTRAVEN­

çóF::S _ (Decreto-Lei 3683,
de 1/10/41)

63 '_ Contravenção. índole
.in-,--frlic::>. Nossa lei. (Lei da
iT!'::-odurão art. 1") Das oon­

tra.venções referentes à pes­
soa. ao patrimônio. à inco11l­
midade pública. fi. paz pú
blica e à organização do
trabalho.
64 _ Das relativas à po­

licie de costnmes. Jog-os da
azar. (Decret.o-9215. de 30/4/
46. Loteria e Decreto 6259,
de 10/2/44. JÔI"O de bicho_
Vadi(l(!9tn. Menclicânofa. Im· 2) Prova de cf':le!u',ão elo
lJortunJl;("ão ofenSIva 80 pu· curso secundâric};
dor. Embrilnnlês. Bebidas 3) Carteira de Identid.1
alcnolicas. C,.eld-::tde contra de;
animais, "Pertm'-hacão� da :, Atestado de idoneida
tt;JInnl1i1if'lll(!e. Fp'eT"f!J1tes à de morai;
ad,..,inistrar""" nÚhn"a. 5) Atestado de sanidade
65 _ r"'r{Ip-o "fi'1n�crtal: física e mental;

DPc",.p.t,o 21'7C13. de '::111/::14. 8) Abreugrafia, experlicb\
Cr'.rliqo de ne�p.rJ. nem'eto pelo Departamento de Saú-
794. dE> 19110/::IR C6dW!n de de Pública de FIllria.nófJO­
Cara. Df':creto 1210. de 24/4/ lis, ou de órgão oficial do
39 .. PT"F!r:ónt:"!i'ito de rllr:a ou pais;
cÕr. (T ai l�QO. de lAli1 l. Có-- '1) Certidlo de naseimen­
di.,-,.., Ne.cion'l.! de. Tríi.nsito to. passada no:r Oficial de

�r:ult:�����ira n:crre���� �s��o;;:�� estar em dia

;�ÓG���9/i!� nWt:"lTO' �e�ç=:� relativas

�l'ft\i;a. ri)' Ti"tulO elêftoral;
l'!" Itnn) - '. 1m Prova do na�to

l_nt:"f'i11leap daf.a-x1l.de-�"o:
mito 'PfmlOi ')J 11) Trêa ,..". fotografias

�:oto.�!:. 4x! prova de eondusão do
das ciê1lcias IU�d 'urso seçundário deverá

2 - Rela�ões

"�'feita
eib duas (2) vias, !

Penal com I'I.S 'as priginaj$. tanto d�
�

'i'l���l�� '���CI� �
..�,,!-

nOlo'sa causa.
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Cri;Hl0 o 14, Batalhão de
Caçadures a·l de Janeiro
de 1D20 com elementos
pruvíndos do 14. Batalhão
do 5, Regimento de Infan­
tarla. oue tinha �ua sede
na cidade de Pôrto União,
teve sua sede prrnutdva
num quartel existente na

Avenida Herciüo Luz, on­

de hoje se ergue o EHidio
de Basquete Atlética Ca-

tartnense é o nove rnsãtu- 1 finitivamente ocupado em

to de Educação. EDu 1934 1936. Essa mudanea de sé­
foi lançada li pedra de acelerou coll1!>lderavel ...

fundamental do atual I mente i} clesemvGllv:ime.ntQ

��artel. sendo êje de- I) daquela. p{lrte do Conti ..

Ftnrjanópoüs, (Dominglf), 29 de Dezembro de 1963

nente. contribui�clO assbm,
para o engrandeclmento
de nossa terra. Possui o

Batalhão m sua hratórta
um rosário de glórias. sen

dlJ de c'essartar-sa as mis­
sões que desempenhou du'"
rante. Ia. Segunda Guerra.1
Mundial. quer encapregan­
do-se da ;Vigilância e se�,

gurança do litoral, reme­
cendo ap]'ec�avel õonün ...

gente pára Fôrça Expedl­
cionaria Brasileira, na I­

talla. onde se cobriu de
louros. Com o objetiv.o de
manter a paz e a. seguran­
ça internacional na Faixa

de Gaza, criou-se ii) Bata­
lhão Suez que contou. no

ano de 1958, com eíemen...

tOs do 14. Batalhão de- .ce­
çadores que mais nma vez

mantiveram incólumes as

tradições de nosso Bata­
lhão;

iJ�EsrADi)
,

O 1IlA.IS AIO!C!) 011\.11.10 DI: SAflTA CATABINI. oro •

Ro'tary Internaci�naí:
�erá em FinriaDó�olis a �onferênci3 Disif'jfal

Na prnnolra quinzena de Nunes Varela, falando a

abri! próximo, Instalar-se-a nossa reportagem, acüen­
nesta Capital, lendo como tou <IUC. o representante do

anfitr.ião o Rotary Club do Presidente do R.r .. junto. à
Estrel�o, .

a V' Conferência V' Conferência, será o' Dr.
do Dístrtto 465, do Rotary Augusto Salazar Leite de
Internacional. Portugal, ,e 'que, já estel,l� em
o grande conclave rotá- Florianópolis quândo ea'rea­

rio, reunirá representantes lização da III' Conferência
de 30 clubes do Estado de Conjunta dps Distritos' dos
Santa Catarina, bem como Estados do Sul.
senhoras da "CASA DA

AMIZADE".
O Governador Antônio

e Bctary Club do Dstreí­
to, e-n colaboração com o

R. C. da Capital, já iniciou

o Batalhão .tem se em­

penhado ardosamente na

manutenção da ordem pú­
blica; não só na Capital-
como nas cidades vi ... inhas em socorro do.�
Nas greves deflagradas nas nccessu !I. ,�sto porque,
regiões portuárias e eer- sob a da verde-oliva
boniferas do estado, esté- pulsa cci-acêo de br.i­
ve presente. no sentidú de

t;ileh.o'i coraéâo «os
evitar que as mesmas ge- denoda "bardgas-ver-

C
raeaem um clima de cala- de." cl ndentes dos he- te da Churrascaria ga; Santa Catarina e a co

hl·lt'" vai' a Antªrtl·da midade,que ati,n�ir PUde.s-
róícos .tl'lctas que cons- cha do Rio de Janeiro, di ração o departament

____�cultur·a d" E:-;tldo. E

F=--I--I--------idl�-IV' J d sas próximas 'diçõ"

;:�n�!'i!;;.�::�r��i8 :�:;:i�::�i:� :o�;!�:: onanope IS s,,� da oraaua �::�a!::�,m.çõ"

�;�,;.::a"�m�a���il�:"in.a i;:ng�:��.Ob��:�:dor:.t,�� .. lael·unal � Cardl·olog'I!I Militares am
tegrada pela nave ínslgnla da divísâo de Ornitologia U .

"Pi��t� par��" e o patrulhei- do Museu de História Natu- A IV Jotnada Nactonat Thiag será realizada em legistas dos mais ilustre Icanos regres
ro Líentwr", ral dos. Estados Unidos; ê. o de Cardiologia, de ecôrgc FL:H'ia polis, a ter início do:! Brasil estarão presen-

ves� v�a��� deo u:;b��a;Oa; cepttão-ce-corveta da Arma- com as declarações presta- provà mente dIa 18 de tes, todos especializados e

chileno Enrique Gajardo, �:ir�r:��et���' Silvio de ou. .�s pelo Dr, Pdlid'OrO'\, S. janeil' jOezenove car1dlo- �õ:a�:i:n:;�:;é���o s���� I �AI��N'd!8 :��:sso
chefe do Deparmento de I t

.

n

:gram.�
expedição 14

�
SE O SEU VIZINHO NAO L1!: JO AIS NEM

OUVE�
rior. Ainda

BPU1.'OU
a

re.-
E.UU. 1.000 militares

�:��I:�;�: �o f���s�:�!� �� �Ien:lstas. chilenos, que rea- RJiOIO, E CONTINUA DESPERDIÇ O ÁGUA, COLA. portagem que o Profes.or -amencenos que

f}'Seção Antártica, sr. Ger- ��:�':oz:�:�rsos estudos na- �g��R�C�Ng:��E����I�.FICAND DA CAMPANHA z:F:!��:�:a d�!m;�i:;S�: t::ra��� t: ��e�Oag7t
dade, foi escolhido por u- trtutaos. A' ínrõm

. nanimidade, Pre'sldente de i prestada paI- porta
Honra Q conclave. rte americano em

Segundo foi informa

a repor'[agem do' jornal
ESTADO"· Haasts O conh

janeiro próx

os entendunentos para a' tante acontecimento ro.ü­
preparação dêsse limpar- rIO.

cido urtísta catarinen
irá apresentar a sua V

CRUCIS (quaÚ)fze -etas

Quem patrocina a PX

çãc e o Centro catar
se do Rio de Janeiro.
do os aUÓ"Jicios da F

clade de Ciel1ciJs E

óleo). no corredor de ar míens da trmverstda

LiAdolf Bql!: Pr
Acaba de

serjdiVUlgadO
na capital band 'rante o

resultado do

.,on."rso
ela·

.borado pelo Esta o de São

Paula Q,ue' ObJeti' ou esco­

lher o poeta m' s repre·
sentativo da no a geração
paulista. A Comi. ãp com-

BODAS DE OURO
Afonso - Alzira Ribeiro

50 �!: �j;:Úzo���s�����e�:s���f�����íbe�r� ��b�:��0�
sua exma. espôsa D' Alzira Vieira Ribeiro.

Descendentes de tradicionais famiy.as da Região Ser-

prana, os ilustres jubilares serão alvos de diversas hcme.
. ..

t�::�e�s ee�::����st�ões
de carinho de seus numerosos pn-

. apa mantera � encon ro 'eom o
São filhos do ditoso casal o Prof. Telmo Vieira Ribei-

.

��.p����.� 7�i��i�::�i��,li�a����iro�o�e��e�!�ai�e��
pat r."a d constan t."nop ,IabelrO",Je?ldente�m Porto Alegrei D' Rute Ribeiro Ferreira,

.

.. rca ae�sada com o �.� Dalmo Amarante Ferreira: D" Terezinha I

�:�E::ro �enii��:s�da com o Sr. Plátano Lenzi e D' Vera CIDADE DO VATICANO, Constantinopla, com a che. o nôvo chefe Ortôdoxo na go çia rota Papal, sejam fe-
.' ell'O osali�a a com o Dr. Hélio Koesche Rosa, resi- 28 - Fortalece·se a 'J)ossibi- gaela, hoje, a es,ta cidade, Inglaterra. O visitante será ch�as ao trânsito normal.

\ aenres �m .LaJef . E�a. também, filho do casal"O Engro. Ho lid,flde de um encontro, em de um representante da hóspeqe oficial I:: amanhã PaTa a visita de Paulo VI
mere Rlbell'O, alecl�o e�? L?ndrjna, deixando viúva, D' Jerusalém, dei Paulo VI t<om Igreja Ortodoxa; também conferenciará. com o Sumo marcada de 4 a 6 de janeiroAna Carvalho ��ll;ellO e tres 111ho1> lUt:nores. o Patriarca Atenagoras I de cr,\amado Atenagoras, que é Pontífice para estudar o a secretaria � Vaticano deu

no sr. f,im ou Fim, com algumas letras precedcnles e

iJcg'Í\'eis:
"Sr. Redator.

RIO, 28 <OE) - Os cor­

tE�s de. energia elétrica na

Guanabara, serão efetivados

hoje dentro do horário es­

tabelecido. Já amanhã ha-

verá um racionamento par·
cial no período da manhã.

Continua severo o raciona-

'���f�,e!8: !UK�,u�a���O�'I��"���!��
<:hev,àisse.ontem. na home· boa hora" .

• Iagem a uma deleg;lção vi· ------�

si.tante de lideres argeli- J O �.,nn_::;,. qu�:'�os nort.e·amedoa· ano." lijDno',,,"';� Nu!so,' Iiji11V;"ic', :, Y. j, � :11.;1'
"'.am do Suh e\ is�o é tiãÇl ,.

i

R'
,;,

' j

�;���e:som�o �i���:: ��, no 10Norte e da Argélia". E de! II
pois ,ao bhndar pelos ar·

,,:elinos, na. presença do em­

baixador norte·americano
Foi D. Kohler e do embai­
xador francês Maurice -De·

jan, acrescentou: "Não sei

quanto tempo' tardará, mas

os norte·americanos, que
substituiram os franceses
no Vietnam do Sul, :'lerão
de lá retirados. :r;:sse dia

chegará, certamente". Khrus·
chev afastou-se do texto

preparado para o seu dis­
curso, preferindo improvi·
sal' os norte-americanos a

se retirar com elegãncia

Niio sou ItIlJim (' nem Bonfim, como saiu nfl nusca-pé.
• Vou ser hcm curtfl c Jlor isso peço a pIJblk�..ção destil. A
'"

'sposta flUC um cohnli:-tn local dt>u au J'(�!;Umf, tla Illiubll

1'ri eira cartinha deve ser acrescentada ao rol rius casos

l1lah v('xatórios de 196:t O ,jornalista .em ve:r. dt' (:f'mlelJllT (I

CSCflm,_' lo dos Institutus correu In!;'fI em defesa lIde. 1'0\11

esl.(o mon Illental argumento - O. ESC�NDALr N'A.�.� �

��d:�J���RF��;st�c:SI�ã:A:=��n��:�e r:�;:�::::�
GfluJart e í o sr. l\lmino Afonso sejam pesscdb,tas. E que

fflsscm. O luem aprovaria uma inundação de carl:'O"i inútds.

('ujo:- 0(• .Ipantes não trabalham, mas ganham CrS 3'm !HHI,IHl

por mSJ'"' de Jnsti'tulos Que não têm (linheiro l1('n'" P;lnl 11:"

�ar fi.?: =;:Jl�!��r:d:� ��=i�:Sg:�ca:�:g��:s:�n�i:�t';a�I,�'�:��
curas sobra dinhciro, para as obrigações contratuais,
<IS 1mr desconto, não hâ verba! O dinhciro batido 11111>

# contribuintes paga o escandalo e falta para as onrigaçõcs.
1\ lmnto de hospitais e médicos fecharem·se aos Institutos
aludidos e mamlarem seus segurados !lara o infcrno!

A defesa afirmvu que 60% dos nomeados para essa pi­
llinl'Jra dc :i20 mI! cruzeiros mensais são do PSD. Aqui em
S,an(a ü\tarina todos são afilhados do PTB, que Ules dá

as M�'iSAS, mandando às favas as outras massas, huma­

nas. de qucm se diz protctor, mas que não passam lie víti·

mas dcss« monstruoso e ignopil PODER ESPOLlATIVO_
Além da inverdade acima, hã outras, como a de ,que as

dividas dos Institutos vem "do� imorredouros tempos da

Continua severo o racionamento
na G.UANABARA

menta na Guanabara.

Negrão de Lima deixa Lisboa hoje
f'stroinice financeira do sr. JK. "Ninguem ignora que tais LISBOA, 23 (OE) _ O bido pelo Presidente Oli-
flívirlas remontam aos governos do saudoso Presidcnte Varo embaixador brasileiro Fran- veira Salazar, a quem apre- .Destruidas pelas'
p,'as. Mas tanto nesse tempo como no de JK, os bospitajs e cisco Negrão de Lima, foi sentará suas despedidas.
I>S médicos nunca deixaram de dar: assistência aos segura- recebido hoje pelo chefe de Domingo a noite, estará via- 'Chuvas
�:CS�t?:I�� ::��:ç��� éscOm��h:�'te����:a�::hod;r!:��=;ã: ��:�� :I:n��:�: se������ ���dO de regresso ao 13ra-

SALVADOR, 28 (OE) _ O Presidente João' Goulart de-

para defendê-lo. mas também ninguem ignora que o Estado Instituto do Cacau jnfor- verá estar amanhã no Rio.

�::n:,c�:n�a=�ll�, '::d�:�:e�t::s��a�a;i��� �s�� :�C:l��n�: Arrais criou 82 novos municipios :��t:u:e:tO���asq�:�:st��a�� �oesce��:á ees���o se��oel::ue��
:,:,rande extensão hospitalar.....,. no Estreito dando toda ii RECIFE, 28 (OE) _ O senta condições mínimas vas, as plantações \

nas re· dos pelo presidente da SUo

mão de obra a mais um hospital e aqui construindo um dos governador Miguel Arraes exigidas pela lei orgãnica giões dos Ri0S Cachoeira e PRA e pelo 0rputado Viei­

maic:re,s e mais completos do sul do Brasil. i'oderá isso ser de Pernambuco sancionou dos municípios e pela pró. Ilhéus. Por outro lado a re- ra de Melo, com vistas a de·

comparado aÜ' doloroso escandalo que denunciei? Estou lei criando 82 novos municio pria constituição estadual. de ferroviária leste brasi- sapropriação de terras. Sb·

decepcionado com O tal colunista VEXATIVO, do qual- es· pios. A maioria não apre. leira anunciou que pros- mente depois d� examinar

�:::;: lU:S�:�U!::.aEu��r cf:7a�a�::s :e�:o�p�:un:s�:�:4�� � �s'ri��-:'-D-�-N-�-T-"ll"-R-:'-E-,1:"-A-�-E---AL-'1r-U-1"-M-,_-1a_ �:g�;ab:�osri���e:::�:r��� �ou�oso orc�:�os ��li�i:�:;n�
portagem sôbrc aposen�adflrias p.rocessa��! em 20 miou· f-A ÁGUA QUE VOCE DESPERDIÇA MOLHANDO A RU.(I.,_ leitos das estradas destrui- emitirá s!,!u parecer pessoal
tos que andam sendo feitas por aI. Grato. " _,_ ..... 'm ...... 1a .. _ ........... �... dàs pelas enchentes. a respeita do problema.

mais nada, o prazer q=�=e="'=·e=o='=da=n=.t=u="=,.=p=e=ni=te=n.=D='='=m=ed=ia=to=,=,=p=,=n'=te=ne=;a=·.=fim=-d-e que não passe de

senti ao ser recebido pelo ciáriu. pelo que ela pode ria do Estado oferece pon· casa dc corretivos, severa e

êltt%h�J}.!:"Pattlo Cardol-io, nos oferccer de dimensão tw "�sicos a discutir: tcm

homem de I�'<:,ida visão e humana. Tanto assim Que- DO

C�Umpl'idO
com seus

seJ'io cstndi" c{,·�peniten. me prol)iifiquei a vOltar'l CuPido los objetivos? De·

("j'wismo. C 1 Sll.grOh·,.I, con- com a finalidade de estu- real brilhl necessàriamente,

;�r.siij
....�})<�. :a��;:(jS's�� dar mais Ileta1ha<.lamentçCampeão r�a �omo um mé·

s.�dú (Brus� categoria e c. �:rrtO:xe!��:;wn�r��R:,;���e�ea�o;ini��!����n�ou ;��;:e�
campeonat.o d, 00 SE;X:UAL que ensn'eseUtaão cID Olu utros a ser dis.

depoi Usa.do?�·
-

J��!�._'-cc--.,..__�

A Penitenciária �o fstH�O I
(1) cimcnlo ou '�oSY sente'llcia·

dos. Tão-somente serão apre_
Não se pretendI" aqui uc· �entadas algumas, observa.

SI'I1\'olvl'l' um ('St{ut'II,a em ções gerais, colhidas lJor
tiimo do prllccs!>amento bis- mim na oportunidade em

q\!� pronunciei jllllestra 111'.<;·

se estahelecimento pc \(c'n·
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